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Assumindo  V.  Ex.  hoje  a  administração  d'esta  importante  provín- 
cia, curao  seu  digno  presidente,  compartilho  a  satisfação  geral,  que 
causará  tão  grata  noticia,  pelas  esperanças  que  derrama  a  escolha  de 
um  cidadão  tão  illuslrado  e  pratico,  cômo  V.  Ex.,  na  direcção  dos 
negócios  públicos. 

^  Estou  certo,  qne  V.  Ex.  com  o  seu  reconhecido  tino  superara  as 
difficuldades  do  presente  e,  tendo  diante  de  si  um  espaço  maior  para  o 
estudo  completo  das  palpitantes  necessidades  d' um  *povo  cheio  de 
grandiosas  aspirações  e  tão  ávido  de  melhoramentos,  que  abram  e 
aproveitem  em  beneficio  commum  as  suas  fontes  de  riqueza,  dará  con- 
veniente solução  ás  complicadas  questões,  à  que  se  prende  o  progresso 
moral  e  material. 

Em  espaço  de  oito  mezes  de  administração  trabalhei  com  assiduo 
empenho  para  desembaraçara  província  das  difficuldades,  com  que,  de 
ha  muito,  lucta:  encontrei,  é  certo,  todo  o  apoio  e  adhesão,  de  que  mui- 
to ir  e  honro,  para  esta  magna  tarefa,  mas  reconheço,  que  quaesquer 
que  sejam  os  esforços  e  a  boa  vontade  do  administrador  e  a  coadju- 
vação e  auxílios  que  receba,  nas  circumstancias  actuaes,  é  essencial 
dispor  de  tempo  sufficiente,  e  permanecer  no  governo  por  alguns  an- 
nos  para  se  não  tornarem  pelas  successivas  mudanças  infructuosos  os 
empenhos  começados.  E'  indispensável  manter  a  unidade  de  pensa- 
mento e  de  acção  para  se  conseguir  a  economia  e  fiscalisação,  que 
regularisem  as  finanças:  para  sé  introduziremos  melhoramentos,quea 
nossa  crescente  civilisação  exige  para  todas  as  classes  e  para  todas  as 
industrias,  e  para  se  fixarem  com  independência  e  precisão  as  prefe- 
rencias convenientes  entre  os  grandes  interesses  á  satisfazer,  que 
suscita  o  desenvolvimento  dos  negócios. 

Esta  unidade  fica  impossibilitada  com  a  passagem  rápida  dos  ad- 
ministradores: mas  esta  desvantagem  não  tem  V.  Ex.,  que,  não  per- 
tencendo ao  corpo  legislativo,  não  tem  motivo  para  não  poder  por 
muito  tempo  dernorar-se,  convencido,  como  estou,  de  que  pelas  qua- 
lidades, que  o  recommendam,  conquistará  as  synipathias  e  o  apoio  de 
um  povo  de  tão  elevados  sentimentos,  qual  o  dã  Bahia,  cujos  destinos 
foram  merecidamente  confiados  a  direcção  imparcial  de  V.  Ex. 

Em  cumprimento  do  aviso  circular  de  1 1  de  março  de  1848  of- 
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fereco  a  V  Ex.  as  seguintes  informações  acerca  do  estado  dos  nego 
cios 'públicos  do  dia  1.°  de  março  em  diante;  porque  ate  então  as 
achará  V.  Ex.  no  minucioso  relatório,  que  tive  a  nonra  de  dirigir  ;i 
Assembléa  Provincial. 


TRANQUILIDADE  PUBLICA. 

Nenhuma  alteração  tem  havido  na  tranquilidade  publica,  que  con- 
tinua a  mesma,  ofíerècendo  com  esta  imperturbável  permanência  so- 
lida base  para  o  desenvolvimento  de  todos  os  anhelos  da  civilisaçao. 

SEGURANÇA  INDIVIDUAL  E  DE 
PROPRIEDADE. 

Outro  tanto,  bem  me  pesa,  não  posso  dizer  à  V  Ex.  no  que  respei- 
ta á  segurança  individual  e  de  propriedade.  Alguns  factos  se  tem  dado, 
não  obstante  todas  as  diligencias  para  manutenção  da  maior  vigilân- 
cia, os  quaes  me  convencem  da  necessidade  da  mais  severa  e  particuUi 
attencão  á  este  ramo,  sem  duvida  o  mais  espinhoso  d  adtrnnis  ração 
nas  grandes  províncias,  onde,  em  rasão  da  disseminação  daí ;  populações 
por  um  vasto  território,  faz-se  necessária  a  conservação  de  destacamen- 
tos numerosos,  que  possam  guardr.r  as  cadeias  o  oportunamente  per- 
seguir os  delinquentes  para  se  tornarem  eílectivos  a  repressão  dos  de- 
lictos  e  o  exemplo,  que  tanto  influe  pelo  caracter  e  boa  índole  do  povo. 

O  estado  actual  das  finanças  provinciaes  ó  um  supremo  einbar.iço 
para  a  execução  dealaumas  das  medidas  adequadas  á  consecução  d  es- 
te fim  e  com  â  reforma  ultima  da  guarda  nacional  me  parece,que  nao  se 
poderá  dispensar  (;iu  certas  i.mvincias  o  auxilio  do  thesouro  nacional 
para  a  organisaeào      .-,oo>  i-liciaes,  com  osufíiciente  numero  de 
praças,  visto  nu^  u-orcaT^.'^  dequa.si  todas  ellas  não  comportam  as 
despezas  que  exig.-  -  Ovarão  du  numero  actual  ate  onde  se  íaz  ne- 
cessário. ■        •       .  ,  ...    ,  ,  , 
Anticpmente  havia  .*  -  ■:•;><.•?  fixos,  tinha  o  governo  a  liberdade  de 
distribuídos  em  destacam,  t.;.-?.  conforme  as  necessidades  do  serviço  e 
contava  com  a  coadjuvarão  da  guarda  nacional  para  acudir  as  precisões 
do  momento,  onde  "faltavam  os  destacamentos.  Hoje  nem  na  os  corpos 
fixos,  nem  se  pode  exigir  o  prornpto  auxilio  da  guarda  nacional,  nem 
o  corpo  policial  consegue  sempre  ter  o  numero  de  praças  fixado  na  lei 
e  só  resta  o  chamamento  de  cidadãos,  que  se  prestem  voluntariamen- 
te, ou  mediante  a  módica  retribuição  autorisada  no  acto  de  16  de  de- 
zembro, pelo  qual  fiz  a  distribuição  da  força  policial  pelos  cinco  dis- 
trictos  da  província. 

O  governo  imperial,  reconhecendo  estas  difficuldades,  trata  ae 
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reunir  informações  para  calcular  o  auxilio,  que  deve  prestar  ás  provín- 
cias, para  occorrer  as  despezas  com  os  corpos  policiaes,  sendo  notoria- 
mente insuíficiente  o  produoto  do  imposto  pessoal  e  dos  direitos  dn 
patentes  dn  guarda  nacional^  com  applieao.ão  especial  para  esse  fim  nela 
lei  n.  2395  de  10  de  setembro  de  1873.    *  . 

Essa  quota  porem  não  .poderá  ser  dada  senão  depois  que  pelaas- 
sembléa  geral  na  lei  do  orçamento  for  designada  a  quantia  precisa,  com 
a  qual  por  conseguinte  somente  se  pode  contar  no  futuro  exercício. 

Houve  do  1°  cie  março  até  10  do  corrente  os  seguintes  delidos: 

7  Assassinatos,  sendo  1  na  Cachoeira,  1  no  districto  de  Santo  An- 
tonio Alem  do  Carmo,  1  em  Taperoá,  1  em  Brotas,  1  na  Encarnação, 
1  na  Penha  e  1  em  Nazâreth. 

12  Ferimentos  graves,  sendo  1  em  Brotas,  1  em  Pirajú,  2 em  Chi- 
que-Chiquc,  1  em  Maré,l  no  Pilar,  2  na  Penha,  1  em  Santo  Amaro, 
1  na  Conceição  da  Praia,  1  no  Rio  Vermelho  e  1  em  Ma'.uim. 

S  Ferimentos  simples,  sendo  1  na  Conceição  da  Praia,  1  em  Ma- 
rahú,  1  no  Curato  da  Sé,  2  na  Penha,  1  emPirájá,  1  na  Victoria  e  1  no 
primeiro  disfcricto  de  Santo  Antonio  Alem  do  Carmo. 

1  Ameaça  de  assassinato  na  Conceição  da  Piaia. 

2  Tentativas  de  assassinato,  sendo  í  em  Santarém  e  1  no  Assúda 
Torre. 

1  De  roubo  na  freguezia  de  Brotas. 

1  De  resistência  na  Conceição  da  Praia. 

3  De  furto  na  Conceição  da  Praia. 

4  Raptos,  sendo  1  na  Sé,  1  no  Rio  Vermelho  e  2  na  freguezia  da 
Penha. 

Dos  autores  destes  crimes  foram  19  presos  em  flagrante. 
Occorreram  os  seguintes  faotos: 

Mortes  casuaes  9:  sendo  2  no  Pilar,  2  em  Santa  Anna,  1  naBoa- 
Viagem,  2  na  Conceição  da  Praia  e  1  na  Madre  de  Deus;  8  de  asphixia 
por  submersão  e  1  por  queda  da  jánella  de  um  sobrado. 

Ferimento  casual  1  no  Rio  Vermelho  produzido  por  um  carro  de 
carga. 

Suicídios  4,  1  em  Santa  Anna  e  1  em  Cotegipe  por  envenenamen- 
to, 1  em  Santo  Amuro,  por  meio  de  golpe  no  pescoço  e  1  no  1"  distric- 
to de  Santo  Antonio,  por  estrangulação. 

Tentativas  de  suicídio  3,  sendo  1  em  Santa  Anna,  por  envenena- 
mento, e  2  no  Curato  da  Sé,  1  por  golpe  no  estômago  e  outra  por  que- 
da de  cima  de  uma  muralha. 

Quer  dos  suicidios,quer  das  tentativas  não  são  conhecidas  as  causas. 

Incêndios  2,  sendo  1  na  Penha  e  outro  na  Conceição  da  Praia. 

Fugirão  3  presos  de  justiça;  2  em  Gsrsmoabo  e  1  ém  Santa  Izabel 
do  Paraguassú. 

Foram  capturados  22  criminosos,  sendo  7  de  morte,  13  de  feri' 
mentos  e  2  de  roubo;  3  em  Chique-Chique,2em  Nazareth,  2  nos  Len- 
çóes,  4  em  Campo  Largo,  2  na  Cravada  1  na  Encarnação,  4  em  Santa 
Izabel  de  Paraguassú  e  3  em  Taperoá.  ' 
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Foram  prezos  na  capital  eorrcccionalmeute  213  indivíduos,  24  por 
desordem,  de  que  não  resultaram  ferimentos,  23  por  embriaguez,  16 
por  proferirem  palavras  offensivasú  moral  puMioa,  27  por  vagabundos 
e  vadios,  e  105  escravos  á  disposição  de  seus  senhores. 

Foram  remettidos  para  o  exercito  73  recrutas:_  para  a  armada  9 
o  para  a  companhia  de  aprindizes  4  menores  desvalidos. 

Foram  capturados  9  desertores,  5  do  exercito.,  2  da  armada,  e  2 
da  companhia  de  imperiaes  marinhiros. 

Sem  duvida,  que  a  relação  mencionada  não  é  de  todo  exacta,  não 
exprime  todas  as  espécies  de  factos  criminosos  que  se  derão  n'este  pe 
riodo,  mas  para  apresentai  a,  não  era  possível  sem  as  participações  e 
mappas  officiaes,  que  air.da  não  foram  recebidos  de  todos  os  municípios. 

Só  no  fim  do  semestre  se  poderá  obter  este  resultado  e,  não  obs- 
tante todos  os  obstáculos  com  que  luctamos  para  uma  verdadeira  esta- 
tística, taes  são  os  esforços  que  *e  tem  empregado,  que  é  provavel,que 
se  approxime  ella  o  mais  possível  da  verdade. 

ESTATÍSTICA  judiciaria. 

Só  os  presidentes  do  Tribunal  daRelaçãoe  do  Commercio,  os  juizes 
de  direito  das  comarcas  de  Porto  Seguro  e  de  Inhambupe,e  o  jmz  mu- 
nicipal e  de  orphãos  dos  Ilhéos,  reiiietteram  os  trabalhos  estatísticos 
relativos  ao  anno  p.  passado. 

Tem  havido  demora  no  cumprimento  d'essa  exigência,  e  sendo 
para  "desejar  que  houvesse  toda  solicitude  no  respectivo  desempenho, 
dei  as  necessárias  providencias  no  intuito  de  avivar  o  zelo  dos  funccio- 
narios  d' ella  encarregados. 


ADMINISTRAÇÃO  DA  JUSTIÇA . 

TRIBUNAL  DA  RELAÇÃO. 

Foi  removido  daRelação  de  Belém  para  a  desta  provincia  odezem- 
bargador  conselheiro  Ermano  Domingues  do  Couto,  que  assumio  o 
exercício. 

TRIBUNAL  DO  COMMERCIO. 

Por  acto  de  23  de  abril  foi  nomeado  o  dezembarg-idor  Antonio  Gon- 
çalves Martins  para  interinamente  servir  como  presidente  durante  a 
ausência  do  elVectivo,  o  dezembargalor  ManoelJoaquim  Bah'a,quefoi 
para  a  corte  a  tomar  assento  na  Camara  dos  Srs.  deputados. 

Por  acto  do  1°  de  maio  foi  nomeado  o  dezembargador  Francisco 
Jorge  Monteiro  para  servir  o  iogar  de  fiscal  do  mesmo  Tribunal. 
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JUIZES  DE  DIREITO. 

Tendo  sido  nomeado,  por  decreto  de  11  de  maio  ultirro,  chefede 
policia  da  província  de  Sergipe  o  basharel  Antonio  Joaquim  Correia  de 
Araujo,  juiz  de  direito  da  comarca  das  Lavras  Diamantinas,  foi  nomea- 
do para  substituil-o  o  bacharel  Manoel  do  Nasci  me  ito  Teixeira  que 
ainda  não  entrou  em  exercício.  ' 

Por  decreto  de  16  do  mesmo  mez  foi  removido  o  bacharel  João  Ca 
valcante  de  Albuquerque  da  comarca  de  Itapicurú  para  ade  Barreiros 
da  província  de  Pernambuco. 

JUIZES  MUNICIPAES. 

Por  decreto  de  4  de  abril  foi  reconduzido  nos  cargos  dejuiz  muni- 
cipal e  orphãos  dos  termos  de  Valença  e  Jequiiiçá  o  bacharel  Julio  Au- 
gusto da  Silva,  e  já  se  acha  em  exercício. 

Por  decreto  de  11  do  mesmo  mez  foi  nomeado  o  bacharel  Octaviano 
Xavier  Cotrim  para  os  logarus  dejuiz  municipal  e  ornhãos  do  termo  de 
Santa  Izabel  do  Paragaussú,  cujo  exercido  ainda  não  consta. 

Por  decreto  de  27  de  maio  foinomeado  o  bacharel  Antonio  Ribeiro 
Pa  checo  d' Avila  juiz  municipal  e  de  orphãos  do  termo  de  Pilão  Arcado. 

Por  decreto  d<=.  24  de  maio  foi  concedida  a  exoneração  pedida  pelo 
bacharel  João  Baptista  Guimarães  Cerne  dos  cargos  de  juiz  municipal 
e  orphãos  dos  termos  d-:  Porto  Seguro,  Santa  Cruz  e  Traucozo.- 

PROMOTORES. 

Por  acto  à&  3  de  março  foi  nomeado  o  bacharel  Felippe  Pereira 
Nabuco  de  Araujo  para  o  cargo  de  promotor  publico  da  comarca  de  Por- 
to Seguro,  ficando  sem  effeito  a  sua  anteriomomeação  parn  n  comarca 
do  Rio  das  Contas,  para  a  qual  foi  nomeado  o  bacharel  Theophilo  Mo- 
reira Guerra,  na  mesma  data. 

Por  acto  de  12  de  maio  foi  nomeado  o  bacharel  José  Jacintho  Bor- 
ges Diniz  para  o  cargo  de  promotor  publico  da  comarca  deGeremoabo. 

Por  acto  de  30  do  mesmo  mez  forão  removidos  os  bacharéis  Benig- 
no Tavares  de  Oliveira  do  cargo  de  promotor  publico  da  comarca  da 
Cachoeira  para  a  comarca  de  Maracás  e  o  d'esta  José  Germano  Manga 
beira  para  egual  cargo  naquella  comarca. 

Por  acto  de  Io  de  junho  foi  nomeado  o  bacharel  Ernesto  Odilon 
Maciel  Monteiro  para  o  cargo  de  promotor  publico  da  comarca  de  Mon- 
te Santo. 

ADJUNTOS. 

Por  acto  de  5  de  março  foi  nomeado  o  cidadão  Francisco  de  Paula 
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Moreira  Gigante  para  adjunto  do  promotor  publico  da  comarca  da 
Victoria  no  termo  do  mesmo  nome. 

Por  acto  de  31  do  mesmo  mez  foi  nomeado  o  cidadão  Julio  Cesar 
Borges  adjunto  do  promotor  publico  da  comarca  de  Inhambupe,  no  ter- 
mo de  Alagoinhas,  emlogardo  cidadão  Francisco  Cavalcante  Mangabei- 
ra,  que  se  mudou  do  mesmo  termo. 

Por  actó  de  21  de  abril  foi  nomeado  o  cidadão  Jonas  Oliva  adjunto 
do  promotor  publico  da  comarca  da  Victoria  no  termo  de  Santo  An- 
tonio da  Barra. 

Por  ictt)  de  22  do  mesmo  me/,  d'abril  foi  nomeado  o  cidadão  Fabri- 
ciano Teixeira  Rego  de  Carvalho  para  adjunto  do  promotor  pubiico  da 
comarca  de  Porto  Seguro,  termo  do  mesmo  nono. 

OFFICIOS  DE  JUSTIÇA. 

Por  acto  de  10  de  março  foi  designado  o  tabellião  do  termo  d 
Victoria  Pedro  José  d' Andrade  para  servir  de  oOicial  do  registro  das 
hypothecas  da  mesma  comarca. 

Por  acto  de  22  de  abril  foi  designado  para  o  mesmo  serviço  na  co- 
marca dft  Cannavieiras  o  tabellião  José  Gomes  Murta. 

Por  acto  de  2  di;  junho  foi  igualmente  designado  o  tabellião  do 
termo  de  Geremoabo  Trajano  José  de  Carvalho  para  a  comarca  do 
mesmo  nome. 

Por  acto  de  Io  dejunho  fo';  nomeado  o  cidadão  Manoel  Gonçalves 
da  S  ilva  para  provisoriamente  servir  os  ofíicios  vagos  de  partidor  e  dis- 
tribuidor do  termo  do  Camisão. 

Por  acto  de  5  dejunho  foi  nomeado  o  cidadão  Luiz  Pereira  de 
Mello  para  provisoriamente  servir  os  ofíicios  vagos  de  tabellião  e  an- 
nexos  no  termo  de  Minas  do  Rio  dos  Contas. 

Por  acto  ae  10  de  junho  foi  designado  para  provisoriamente  ser- 
vir os  ofíicios  vagos  de  tabellião  de  notas  e  annexos  d'esta  capital  o 
cidadão  Prisciliano  Jorge  Ferreira. 

DIVISÃO  JUDICIARIA 

Por  acto  de  29  de  maio  foi  alterada  a  subdivisão  do  municipio 
de  Cannavieiras  por  ter  sido  annexado  a  elle  o  território  de  Una  e 
Commandatuba  que  pertenciam  ao  municipio  de  Ilhéos. 

DIVISÃO  POLICIAL 

Por  acto  de  2  de  maio  foi  creado  um  districto  de  subdelegacia 
na  povoação  de  S.  João  da  Viração  no  termo  do  Camisão:  e  por  acto 
de  22  do  me.- mo  foi  creada  uma  delegacia  na  villa  le  Belmonte,  com 
os  mesmos  limites  d'esse  tern  o. 
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CARGOS  POLICIAES. 

No  pessoal  da  policia  deu-se  o  seguinte  movimento:  3  demissões 
de  delegados e  4  de  supplentes;  10 de  subdelegadose  7  de  supplentes- 
sendo  d  estas  a  pedido  10  e  por  conveniência  do  serviço  publico  7-  e 
d  aquellas  a  pedido  4  e  a  bem  do  dito  serviço  3.        '  ' 

A  SSEMBLÉ  A  LEGISLATIVA 
PROVINCIAL. 

_  No  dia  1.°  de  março,  designado  na  lei,  abrio-se  a  Assemblèa  Le- 
giskiliva  Piovincial  e  fnnccionou  durante  o  praso  constitucional,  sem 
ln-  proposto  a  lei  de  orçamento  provincial,  nem  concluído  a  de  or- 
çamentos inumei  paes,  e  apenas  iniciado  a  2.°  discussão  da  de  lixacão 
da  força  policial,  as  mais  necessárias  para  a  administração  e  que,  pára 
b  íiti  dizer,  são  o  motivo  principal  da  reunião  annua  dos  representan- 
tes da  prov  ncia. 

^ra  satisfazer  a  essa  necessidade  imperiosa  convoquei-a  por  acto 
7°.(i^)  C01,rcnte  pai-a  em  sessão  extraordinária  por'20  dias  a  contar  de 
20  de  julho  próximo  vindouro  a  9  de  agosto  tratar  expressamente  dessas 
leis,  que  tem  de  servir  no  próximo  futuro  exercício,  para  o  qual  orde- 
nei que  vigorassem  as  leis  do  actual  em  quanto  aquellas  não  fossem 
promulgadas. 

Não  proroguei  a  Assemblèa  no  fim  de  abril  por  julgar  ser  medida 
de  prudência,  ern  vista  dos  acontecimentos  que  alli  se  derão,  deixar 
<;;;.  bera_do  serviço  publico  mediar  algum  tempo  para  desvanecer  as 
impressões  suscitadas  e  restituir  acalma  necessária  á  solução  das  ques- 
tões importantes,  que  se  tkes?ern  de  discutir. 

Fiel  sectário  do  systema  representativo  e  observador  sincero  da 
Consti  tuição,  não  podia  deixar  de  prestar  á  Assemblèa  Legislativa  Pro- 
vincial a  consideração  merecida,eeste  acto  de  deixai  a  encerrar  no  fim 
do  prazo  lega'  é  uma  prova  inequívoca,  aflastando-a  de  qualquer  censura 
provocada  por  excessos  de  um  ou  outro  partidário  exaltado. 

Tara  garantir  a  liberdade  da  Assem  óléa  foram  sempre  dadas  as  pro- 
videncias convenientes,  com  a  isenção  que  deve  caracterisar  o  admi- 
nistrador, que  colloca acima  de  si  a  íei  e  o  dever. 
_  As  increpações  (eitas  ás  autoridades  pores^e  distúrbio  passageiro 
sao  sobre  modo  injustas:  ninguém  podia  prever  o  que  houvemor  mais 
perspicaz  que  se  creia. 

São  actos  de  momento  que  se  praticão  sem  reflexão, 'que  rompem 
e  se  apagão  sem  demora. 

As  \  artes  officiaes  destroem  todas  essas  queixas,e  por  ellas  sp.  mos- 
tra que,  nao  de  movimento  espontâneo  do  povo,  mas  de  provocações 
imprudentes,  que  lhe  foram  atiradas,  se  originou  esse  desacato  por  "cer- 
to, mas  que  nao  deve  ser  imputado,  como  se  tentou  inculcar,  ao 
provocado.  ' 
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Convocada  para  20  de  julho,  creio  que  não  deixará  a  Assembléa 
de  fazer  as  leis  indicadas,  habilitando  a  V.  Ex.  com  os  meios  neces- 
sários de  governo. 

Das  leis  que  ibram-me  reinei  Lidas,  sanccionei  6  J-,  neguei  sancção 
a  3,  e  mandei  publicar  4  resoluções  e  as  posLuras  da  camará  munici- 
pal da  villa  de  Ilapicurú. 

As  que  não  tiveram  sancção  e  ibiam  d  ;vulvidas  á  Assembléa  são 
as  seguintes: 

1.  '  elevando  o  ordenado  do  director  do  Instituto  vacciuico. 

2.  "  elevando  os  vencimentos  do  Tol  da  Recebedoria  da  mesa  de 
rendas  provinciaes. 

3a  concedendo  a  "Wilbam  Scoth  Smyth  privilegio  por  30  ânuos  para 
construir  umacmpreza  de  transporte  de  cargas  pelo  sy-  tema  tram  way 
de  arame  entre  a  cidade  alta  e  baixa. 

Os  motivos  pelos  quaes  deneguei  sancção  não  foram  ainda  rmb'i- 
cados,  mas  brevemente  o  serão,  e  por  elles  conhecerá  V.  Ex.,  que  ou- 
tro não  podia  ser  o  procedimento  de  um  administrador,  que  se  empe- 
nhava pela  manutenção  da  mais  severa  economia. 

ELEIÇÕES. 

> 

Ainda  pendem  de  decisão  do  Governo  Imperial  as  eleições  para 
vereadores  e  juizes  de  paz  a  que  se  procedeo  (mi  setembro  d<i  1S72  nas 
parocbias  do  Pilão  Arcado  e  do  município  da  capital,  de  que  tratei  em 
meu  relatório  á  Assembléa  Provincial,  e  bem  assim  a  de.  juizes  de  paz 
que  se  fez  na  Ia  dominga  de  dezembro  do  anno  passado  na  pa  ochia 
da  Pirajuhia. 

Em  15  de  março  fez-se  no  2'  districto  a  eleição  para  um  membio 
da  Assembléa  Provincial,  em  substituição  do  Dr.  Manoel  Candido  de 
Araujo  Lima,  que  falleceo,  tendo  sido  elei  to  o  Dr.  José  Pacheco  Pereira. 

A  eleição  de  juizes  de  paz  dos  Humildes  teve  lugar  na  2'  dominga 
de  abril,  como  havia  designado,  e  já  deter  ninei  á  Camara  Municipal 
da  Feira ài  San t'Anna  que  deferisse  juramento  e  desse  posse  aos  novos 
eleitos. 

Constando-me  que  ha  uma  outra  eleição  presidida  pelo  2J  juiz. 
determinei  á  dita  Camara  que,  a  ser  assim,  me  cuvifcsn  copias  de 
ambas  para  resolvcr-se  convenientemente. 

Trazendo  ao  meu  conhecimento  a  Camara  Municipal  da  Villa  de 
Jequiriçá,  que  tem  sua  séde  na  freguezia  da  Arêa,  que  não  se  fez  cm 
setembro  de  1872  a  eleição  para  juizes  de  paz  do  districto  de  Jequiriçá 
da  freguezia  de  Nossa  Senhora  do  Cariry,  por  não  haver  comparecido 
votante  algum,  ordenei  em  Io  de  junho  que  se  procedesse  na  Ia  domin- 
ga de  agosto  a  e;sa  eleição,  afim  de  não  íicar  .'icephalo  esse  districto, 
que  só  a  Assembléa  Provincial  pode  supprimir. 

E  como  também  me  communicasse  a  mesma  Camara  que  não  .-e 
tinham  juramentado  alguns  e  outros  se  haviam  mudado  dos  juizes 
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de  paz  eleitos  em  1SGS,  para  supprir  essa  falta  na  presidência  da  meza 
parochial,  mandei  que  essa  fosse  presidida  pelo  juiz  de  paa  do  distric- 
to  doRaaclioVellio,dareforidafregueziadeCarirv,[)or  ser  o  mais  visinho. 

Havendo  sido  annullada  por  aviso  do  Ministério  do  Império  de  23 
de  maio  de  1874  a  eleição  para  vereadores  e  juizes  de  paz  que  se'<>il'ec- 
tuou  na  freguuzia  de  Nossa  Senhora  do  Rosario  do  Orobó,  do  município 
da  Villa  do  Camisão,  em  setembro  de  1872,  e  sendo  este  município 
composto  de  duas  freguezias,a  do  Orobó  e  a  de  SanfAnna  da  Villa  ex- 
pedi as  ordens  preesas,  em  8  de  junho,  parase  procederá  eleição  so- 
mente paia  juizesdepaz  do  Orobó  na  1"  dominga  de  agosto  por"  cons- 
tituir aquella  a  maioria  do  município.  1  1 

^  As  demais  eleições  de  «lei Lores,  de  que  também  tratei  em  meu 
reiatono  a  Assemblea,  ainda  nãu  foram  decididas  pelos  pcdeies  com- 
potentes. 

Por  oííicio  de  18  de  março  designei  a  ultima  dominga  de  abril  para 
se  lazer  a  eleição  para  vereadores  da  Camara  Municipal  da  Vilia  da 
Nova  Boipeba,- ultimamente  creada,  mas  ainda  não  tive  noticia  de 
achar-se  ella  irislallada. 

Não  se  tendo  reunido  na  epocha  legal  algumas  juntas  de  qualifi- 
cação dos  votantus,  nem  alguns  concelhos  municipaes  de  recurso,  ex- 
pedi as  constantes  ordens  para  que  se  reunissem  extraordinariamente 
cumprindo  esse  preceito  da  lei  regulamentar  das  eleições.  ' 

Esse  tiabaluo  das  qualificações  não  se  tem  feito" regularmente, 
dando-se  muitas  faltas,  que  procurei  sanar,  já  muHando"  alguns  dos 
juizes  de  paz  negligenlesjá  advertindo  outros  com  comminacão  ja  fi- 
nalmente designando  novos  dias  para  semelhante  fim,  attendendo  ás 
rasões  que  se  me  apresentaiam. 

E'  to  bailio  indispensável  para  se  formar  juizo  seenro  sobre  a  es- 
tatística eleitoral  da  província. 


THEATRO  S.  JOÃO. 

A  commissão  nomeada  para  julgar  do  mérito  da  companhia  dra- 
mática, que  actualmente  trabalha  neste  theatro,  apresentou-me  um 
bem  deduzido  parecer,  em  virtude  do  qual  ordenei  que  o  empresário' 
Manoel  da  Silva  Lopes  Cardo.- o  completasse  a  relação  dos  artistas  até 
o  fim  do  corrente  mez  com  uma  dama  gaian,  que"  não  tem,  e  cum- 
prisse fielmente  o  conlradu! 

Ainda  o  empresário  não  cumprio  es.-a  ordem, o  ao  honrado  admi- 
nistiador,  em  resposta  ao  ofíicio  que  ultimamente  me  dirigio  a  tal 
respeito,  declarei,  bem  comoá  thesouraria  provincial,  que  si  dentro 
do  praso  marcado  não  apresentasse  o  empresário  a  dama  galan  ne- 
cessária, como  lhe  fòra  ordenado,  desde  Jogo  eslava  rescindido  o  con- 
tracto, e  como  tal  o  considerasse. 

^  Mandei  pagar  a  quota  da  subvenção  correspondente  ao  mez  de 
abril  por  equidade,  mas  não  podia  ir  além,e  menos  consentir  que  uma 
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companhia  julgada  incompleta  percebesse  subsidio  que  lhe  não  com- 
petia: usei  dessa  equidade  na  convicção  de  que  o  empresário  inime- 
diatamente  apresentasse  a  figura  que  faltava  para  o  desempenho  das 
obrigações  que  contrahio. 

O  francez  Charles  Hurhain  requereo-ine  licença  para  dar  alguns 
espectáculos;  nada  resolvi  por  depender  da  informação  do  adminis- 
trador. 

FORCA  PUBLICA. 

GUARDA  NACIONAL. 

Por  decreto  n.  5573  de  21  de  março  foi  expedido  regulamento  para 
a  lei  da  nova  organisação  da  guarda  nacional. 

Recommendando  o  Ministério  da  Justiça  por  aviso  de  31  de  março, 
que  fizesse  cessar  quanto  antes  a  despeza  com  a  guarda  nacional,  ex- 
ceptuada somente  a  das  gratificações  dos  com  mandantes  superiores, 
que  fossem  olliciaes  do  exercito,  e  a  dos  prets  dos  clarins,  cornetas  e 
tambores,  que  ainda  não  tivessem  concluído  o  tempo  d(;  seus  engaja- 
mentos, expedi  as  communicações  necessariasao  inspector  da  Thesou- 
raria  de  fazenda  e  aos  com  mandantes  superiores. 

Ponderando  porem  o  genèrâPcum mandante  superior  da  capital, 
que  não  era  conveniente  abandonar  o  archivo,  sendo  necessária  a  con- 
tinuação, do  amanuense  encarregado  da  escripturação  para  satisfazer 
ás  requisições  de  informações  do  governo  geral  e  provincial,  mormen- 
te sobre  assentamentos  de  praças  de  voluntários,  contingentes  de  car- 
pos, e  outros  esclarecimentos  indispensáveis  mesmo  para  a  execução 
da  nova  lei,  resolvi  que  se  pagasse  o  aluguel  da  casa,  em  que  está  a 
secretaria  do  commando  superior,  bem  como  as  diárias  do  amanuense, 
até  segunda  ordem  da  presidência,  c  communiquei  ao  Ministério  da 
Justiça,  submettendo  o  acto  á  sua  approvação. 

Era  realmente  uma  necessidade,  e  é  despeza  da  qual  n.e  parece, 
quese  não  pode  prescindir,  mesmo  no  domínio  da  nova  lei  da  guarda 
nacional,  para  ter  ao  menos  na  capital  da  província  um  centro  de  es- 
clarecimentos e  informações. 

Por  decreto  de  25  de  abril  foi  reformado  no  posto  de.  major  o  ca- 
pitão do.  .batalhão  n.  87  da  guarda  nacional  do  município  do  Joazciio, 
Joaquim  José  de  Oliveira. 

Por  actos  de  27  de  maio  e  6  do  corrente  foram  aggregados  aos  cor- 
pos do  districto  de  sua  residência  nestj  capital  o  tenente  Manoel  Sil- 
vério de  Magalhães,  da  Feira  de  SantfAana,  e  o  alferes  José  Antonio 
dos  Santos  Figueiredo,  da  cidade  de  Valença. 

Em  virtude  da  promulgação  da  nova  lêi,  lendo-se  de  reorganisar 
a  guarda  nacional,  não  fiz  nomeação  alguma  de  oíliciaes,  permittindo 
apenas  que  fossem  dadas  as  potentes  áquelles,  que  foram  nomeados 
por  meus  antecessores  e  que  ainda  as  não  tinham  recebido. 


1.3 

INSPECÇÃO  DAS  TROPAS.    ""  ' 

Mn/?  ^  df.l",aio  foiencmTada  i.  inspecção  do  batalhão  lSdiinfan- 
lana,  o  em  11  do  mesmo  mez  aberta  a  da  consumia  d,  .avaliaria. 

TROPA  DE  LINHA.  . 

r.iftlf-?a(?e  1UlÍnh'ld'0,sLa  euainiya.),  composta  dos. batalhões  10 
o  18  de  infantaria  companhia  de  cavallaria,  deposito  de  iSruc  a  ,  i, 
caçadora-  a  cavai  o  o  companhia  de ■  inválidos,  conlinita a  S  t 
na  melhor  disciplina  o  moralidade.  manter-te 

(hrNo  £a J"  dfi  Inai0  assumio  o  tenente  coionel  Alexandre  An-nislo 
de  Frias  Villar  o  cominando  do  batalhão  18-  nelomif  iVhpm!  «  «° 
nel  João  de  Souza  Fagundes  para  a  A^X^0mn' 
Do  1  de  março  a  11  do  corrente  tiveram  praça  4  voluntária  ,1  - 
quaes  douspartiran,  para  a  corto,  o  dous  iicaram  eíT^vos  í * s  cornos 
da  guarnição,  e  foram  apurados  39  recruta-*     •  P 

de  n^S  tem  ^p™a  "  10  6  ch  461  ^  «  o 

A  companhia  de  cavallaiia  consta  de  74  praça* 
praças  dtíJ?0SÍl°  ^  iustmc^°  de  ^orcs  a  cavalío  tem  apenas  1G 

•     ^ÍSSfft  dG  Ín3VaII-Íd,0S  Cúnta  dfi  Prôsento  1 15  Placas. 
h  o  total  da  torça  de  linha  de  1,072  praças.  " 

Os  recrutas  ainda  não  seguiram  para  a  córte  a  t^rern  distribuir™ 
pelos  diversos  corpos  por  falta  de  fardamento.  uístuoiuçao 

Requisitei  com  urgência  a  remessa  ou  oídem  para  ser  preparado 
r,o  arsena  de  guerra,  e  dfceiuWme  que  breve  se  iam  ecelSoO 

Srsn  Sitondia  T  ««nde.damm, d2 

recrutas,  muitos  dos  quaes  eslao  no  hospital.  .  . 

•    O  fardamento  em  geral  preparado  aqui  é  melhor  e  mais  barato 
o  neste  sentido  já  ciliciei  ao  ministério  da  guerra,  solicSoXe 
dição  de  ordem  para  ser  o  arsen.l  habilitado  a  fazer  o  forne Jment) 
com  regularidade,  tanto  para  os  corpos,  como  para  os  recrutas 

Alem  d  essas  vantagens  haadaoccupação  utila  muitasfamiíias  lio- 

QUARTÉIS. 

Mandei  pôr  em  arrematação  a  obra  do  quartel  da  Palma  nos  li- 
mites do  respectivo  orçamento,  assim  como  as  ainda  não  feitas  no  da 
SSt^n^         '^^oo  respectivo  conSnt 


FORTALEZAS. 


Esta  em  arrematação  a  obra  do  fortj  it:  S.  Diogo,  também  nas 
forças  do  orçamento. 

*  Em  virtude  de  so'icitação  do  general  com  mandante  das  armas 
mandei  pelo  arsenal  de  guerra  pintar  a  artilharia  e  palamenta  de  todas 
as  fortalezas  armadas,afim  de  ficar  conservado  tam  dispendioso  material. 

Determinai  que  o  engenheiro  das  obras  militare.-  fosse,  quanto 
antes,  á  fortaleza  do  M'>rro  de  S.  Paulo  para  examinar  o  estrabo  que 
consta  haver  na  parte  de  uma  muralha  alli  ultimamente  reconstruída, 
e  que  propozesse^logo  as  obras  necessárias. 

HOSPITAL  MILITAR. 

Tendo  o  fornecedor  de  géneros  alimentícios  rescindido  o  seu  con- 
tracto, mandei  que  se  pozesse  em  hasta  publica  o  fornecimento  até  o 
fim  do  corrente  anno. 

CORPO  POLICIAL. 

Não  pude  efíectuar  a  reforma  do  corpo  policial:  deixo  porem  muito 
adiantado  o  trabalho  apresentado  pela  illustrada  commissão,  para  a 
qual  nomeei  o  bacharel  Eruygdio  Joaquim  dos  Santos,ein  substituição 
do  bach.irel  Aristides  Augusto  Milton,  que  não  havia  acceitado  a  no- 
meação feita  por  meo  antecessor. 

Brevemente  será  submettido  a  V.  Ex.  o  projecto  do  novo  regula- 
mento concretando  todas  as  medidas  convenientes,  ditadas  pela  expe- 
riência e  pelo  desenvolvimento  do  serviço. 

Não  é  possível,  como  já  disse  em  outro  capitulo,  deixar  de  aug- 
mentar  o  numero  de  praças:  os  destacamentos  são  numerosos  e  ins- 
tantemente reclamados,  é  è  exigência,  a  que  a  administração  se  não 
pode  esquivar,  pela  necessidade  de  sustentar  com  efíicacia  a  seguran- 
ça individual  ede  propriedade. 

No  digno  coronel  commandante  encontrará  V.  Ex.  um  auxiliar 
inexcedivel  de  confiança,  cujos  serviços  agradeço  com  plena  satisfação. 

Estando  ausente  de  sua  companhia  o  capitão  Egas  MunizBarretto 
Carneiro  de  Campos,  ha  perto  de  tres  annos,  exercendo  ultimamente 
no  termo  dos  Lençóes  o  cargo  de  delegado,  mandei  que  se  recolhesse 
á  capital  quanto  antes  para  prestar  contas.  Ainda  não  chegou. 

Alguns  ofíiciaes  foram  nomeados  delegados  e  subdelegados:  era 
uma  medida  transitória,  da  qual  sempre  colhi  bom  resultado,  como 
provão  os  serviços  do  tenente  Joaquim  Alvares  dos  Reis  no  dislricto 
da  Cravada,  cujo  subdelegado  é. 
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GUARDA  URBANA. 


A  companhia  de  urbanos,composta  apenas  de  1 14  guardas  não  é 
sufhciente  para  o  serviço  a  que  se  destina  em  uma  capital  vastâ  e  po- 
pulosa como  esta,  onde  ha  necessidade  de  uma  estacão  em  cada  fre- 
guezia,  para  o  policiamento  ordinário  «  de  prompto  coadjuvar  a  acção 
da  autoridade,  não  poucas  vezes  frustrada  á  falta  desse  indispensável 


ARSENAL  DE  GUERRA. 

O  distincto  e  integerrimo  director  deste  estabelecimento  faz  sen 
tir  a  tal  ta  de  credito  para  occorrer  ás  necessidades  do  serviço  a  s«u 
cargo^  tendo  sido  o  ultimo  concedido  inferior  á  quantia  solicitada 

JNo  dia 8  de  maio  foi  inaugurado  na  casa  da  residência  daquelle 
zeloso  funccionano  o  altar  para  a  celebrado  dos  actos  religiosos  la- 
cuna que  necessitava  ser  preenchida  no  estabelecimento,  e  para  o' de 
sapparecimento  da  qual  concorreo  p  .derosaraente  o  Revm  mon-'j 
benedictino,  capellão  do  arsenal  e  pregador  imperial,  Fr.  Francisco 
da  Natividade  Carneiro  da  Cunha,  cuja  caridade  evangélica  e  il'ustra- 
di  . direcção  espiritual  teem  exercido  benéfica  e  ulular  influencia  nos 
costume-  dos  aprendizes. 

Foram  nomeados  o  cidadão  Marciano  Antonio  d-i  Silva  Oliveira  e 
o_ capitão  lu.uorario  do  exercito  Antonio  Moreira  da  Cunha  Guima- 
rães, o  primeiro  parn  o  cargo  de  professor  de  primeiras  letras  e  o  se- 
gundo para  o  de  pedagogo  da  companhia;  mas  em  vinude  de  repre- 
sentação do  director,  a  qual  foi  submettida  ã  deliberação  do  ministé- 
rio da  guerra,  não  foram  ainda  empossados,  aguardando-se  auuella 
decisão.  v  n 

_Tendo  sido  determinado  por  aviso  de  26  de  maio,  que,  em  quan- 
to não  se  tomasse  qualquer  ilecisão  definitiva  acerca  do  almoxarife  sus- 
penso, ha  quatro  annos,  fosseeste  admittido  a  assistir  ao  inventario, 
a  que  se  está  procedendo,unicnmeute  com  o  ordenndo  pela  tabeila  an' 
tigi,  por  não  lhe  poder  caber  o  do  novo  regulamento,  voltou  ao  ar- 
seaa;  o  cidadão  Pedro  Rastelli,  para  tal  fim  apenas,  continuando  en- 
tretanto a  exercer  o  almoxarifado  o  seu  ajudante  Luiz  Ignacio  Lopes 
da  Cunha,  que  em  virtude  do  aviso  de  12  de  maio  fora  nom>adonira 
substituil-o.  ' 

A  oommissão  continua  no  balanço  e  inventario,  e  foram  remel- 
tidas  ao  ministério  da  guerra  todas  as'informações  prestadis  p  ilo  di- 
rector a  tal  respeito,  devendo  outrds  mais  desenvolvidas  ser  enviadas 
a  V.  Ex  para  completo  esclarecimento  dos  factos. 
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ESTACÃO  NAVAL.  • 

Commanda  odislricto  naval  o  digno  chefe  do  divisão  Mamede  Si- 
mõos  íla  Silva,  que  substituiu  ao  bravo  capitão  do  mar  e  guerra  Jero- 
nymo  Francisco  Gonçalves,  chamado  á  ■corte  pura  outra  com  missão. 

Estão  surtos  no  porto  o  brigue  escuna  «Toirelero»  6  a  corveta  a 
vapor  «Paraense»;  ambos  em  fabrico. 

0  eneouraçado  «Herval»  está  em  concerto  em  Itapagipe 

NEGÓCIOS  ECCLESIASTICOS. 

Depois  do  meu  relatório  apresentado  á  Afsembléíl  Legislativa  Pro- 
vincial henhiima  oeeuiTenoiá  notável  se  ha  dado  no  que  diz  respeito 
á  eathedral,  pju^ehias/ensino  religioso,  fabricas  e  seminários. 

A  molestiá  que,  de  ha  muito,  prostrou  o  venerando  metropolita, 
ha  tomado  uitimamente-caracter  assas  grave,  assustando  a  todos  com 
a  perda-de  «ria  vida  tão  preciosa  para  a  Igreja  e  mais  em  especial  para 
todos  que  conhecem  de  porto  as  virtudes  que  firmam  o  seu  cateter. 

Ma  lidei  por',*;  disposição  do  "Rvm.  Arcebispo  a  qnan  tia'  de'  4:0003, 
destinada'  puni  a  aoquisição  de  alfaias  e  paramentas- para 'as  matrizes 
pobres,- q  ri  e  f>*  ri  fie  *  -  fu  »ssu  i  r  e  n  • e  reconheço  que  é  uma  necessidade  a 
que  se-d^vc  at-tend>r,-em  vista  das  informações  sobre-  o  estado  de  al 
gumasd'essa<  igreja--;,  e  nque  tud)  lhes  falta  para  a  celebração  do  cul- 
to externo,  applieanil; '  anu  uai  meu  te  para  esse  fim  qu-intia  '-maior  do 
que  a  d^is  «nada  no -orçamento,  dando  a  cada  uma  das.matriz.es  tu- 
das  as  alfaias  e  ornamentos'  por  inteiro,  de  modo  a  evitar  a  desigual- 
dade trae  se  nota  nas  eòres  e  qualidades  e  nas  mesmas  peças  entre  si, 
:iorq'.ie  se  lia  Tu  medido  nina  á  uma  sem  se  inda^ar-o  que  existe  e  e-ir 
que  estado  se  a"  eh  a -;:  ;.  r  - 

Alguns  reverendos  paroehos  me  requereram  auxilio  para  as  obras 
de  rcediíic-jção  e  ivp'nros:de  suas  igrejas  e  capellas,  •onão-me.foi  pos-. 
sivp]  ntttmder  a  todos-,  nem  no  quanto  pretendiam,  em- vista  das 
c i  ri 1  m M a  n  c i a  s  f i n  ã  n  ce i  ra  s  '  i 1  a  p rò v  i  n  c i a . 

E- veí-dade  que  os  cofres  públicos  teem  o  dever  de  concorrer  para 
eísas  obra  sumias  não  de  tomal-as  sobre  si' exolusi  vãmente,  porque  si 
lia  caso--  f.mt  que  este  concurso  deva  ser  igual,  d'(-dies  e  dos  povos,  é 
por  certo  quando- sé  tratado  igrejas,  ee.mitcrios,  hóspitaes  e  asylos. 

Exigi-  p&is,  como'  condição  de  prestar  auxilio  para  essas  obris,  que 
os  rev  rendos  vigários  me  exlub<ssem  se.bseripção  dospovos  de  suas  pa- 
rodiias,  contribuindo  som  seus  donativ..s-pccunia'rioson  por  serviços, 
i!  daiuio  h  provint^ia  então  na  mesma  proporção  que  elles.  que  se  apro 
veitam-inãisde  perto':dosbeueíieiosde  uma  igreja  decente',  commoda 
o  bem  edificada.  "••'..  -  . 

Sem  i;sta  divisão  salutar  e  cujo  êxito  depende  unicamente  dos  re- 
verendos parochos,  peia  influencia  e  prestigio  de  que  gosen  ,  é  im- 
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pofsivel  reedificar  e  reparar  as  173  matrizes  que  ha  na  província,  e 
algumas  parochias  tem  duas  o  mais  capellas  filiaes,  que  são  necessárias 
pela  vastidão  do  território  e  disseminação  da  população,  e  que  não  de- 
vem ser  abandonadas  ao  estrago  do  tempo,  como  *se  deixou  o  bello 
templo  de  S.  João  d'Agna  Fria,  um  dos  maiores  e  magestosos  do  in- 
terior da  província. 

_  Alem  da  edificação,  reedificação  e  reparos  das  matrizes,  ha  as  al- 
faias os  ornamentos,  as  côngruas  dos  coadjuctores,  os  guizamentos 
o  auxilio  aos  seminários,  o  ensino  religioso,  as  missões  e  todas  as  mais 
despesas  nesse  género,  que  pesam  sobre  os  cofres  nrovinciaes  e  que 
nos  orçamentos  figuram  não  em  cumprimento  de  obrigação  mas  em 
reconhecimento  da  necessidade  d'essss  serviços. 

A  cargo  exclusivo  da  província  lançar  todas  essas  despezas  é  pre- 
tender o  impossível;  nem  a  sua  reuda  actual  permitte  esses  rasgos 
nem  sei  mesmo  quando  os  poderá  supportar,  com  a  crescente  des- 
pesa que  tem  de  fazer  necessariamente  com  a  viação  publica  para  dar 
o  movimento  indispensável  de  importação  e  exportação,  sem  o  qual 
nem  commercio,  nem  lavoura,  nem  industrias  podem  subsistir  e 
prosperar. 

O  meio  único  é  associar  os  povús  n'esses  commettimentos-  foi 
este  o  meu  pensamento,  do  qual  me  não  afastei  por  nenhuma  consi- 
deração para  não  prejudicar  a  igualdade  na  execução  essencial  para  os 
*eus  resultados.  "  * 


SYS  TEMA  MÉTRICO. 

Acha-se  em  vigor  n'esta  província  a  reforma  do  systemade  pesos  e 
medidas,  decretada  pela  Assembléa  Geral  Legislativa,  tendo-se  esgo- 
tado os  prasos  concedidos  pelo  governo  para  se  pôr  em  pratica  a  mu- 
dança resolvida. 

A  medida  não  tem  encontrado  difficuldades  na  realisacão  respec- 
tiva,  recebendo-a  as  populações,  mesmo  as  dos  centros  remotos  sem 
pensamento  algum  de  hostilidade,  antes  coadjuvando  a  acção  das  au- 
toridades no  desempenho  da  tarefa. 


RECENSEAMENTO. 

Não  tem  marchado  com  celeridade  o  serviço  do  recenseamento 
ordenado  em  todo  o  império.  *  ' 

Das  125  commissões  nomeadas  para  em  differentes  pontos  proce- 
der ao  necessário  trabalho,  apenas  18  tem  deixado  deremetter  osmap- 
pas  e  esclarecimentos  pedidos,  segundo  o  §  S°  do  art.  9'  do  regula- 
mento de  30  de  dezembro  de  1871,  sendo  de  esperar  que  dentrS  em 
breve  esteja  tudo  terminado. 
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DIRECTORIA  GERAL  DOS  ÍNDIOS 

Por  acto  de  28  de  maio,  sob  proposta  du  director  geral,  visconde 
de  Sergimirim,  feita  em  ofíicio  de  16  do  mesmo  inez,  resolvi  exo- 
nerar o  coronel  Cypriano  José  da  Silva  do  cargo  de  director  dos  Ir.dios 
da  Missão  da  Saúde,  nomeando  para  substituil-o  o  eupitão  Joaquim 
Velho  Baptista. 

Com  o  empenho  que  mostra  o  actual  director,  segundo  vi  do  mi- 
nucioso relatório  que  me  dirigio,  por  occasião  da  abertura  d'Assem- 
bléa Provincial,  é justo  esperar  grandes  melhoramentos  neste  ramo 
de  serviço. 

INSTRUGGÃO  PUBLTGA. 

Por  ter  tomado  assento  na  Assembléa  provincial  o  director  geral, 
Dr.  João  Victor  de  Carvalho,  foi  substituído  pelo  Dr.  Angelo  Custo- 
dio dos  Santos,  que,  é  justo  declarar,  cumprio  satisfatoriamente  os 
deveres  inherentes  áquelle  cargo. 

Por  igual  motivo  foi  substituído  o  Dr.  Tito  Antonio  da  Cunha,  que 
exercia  interinamente  o  logar  de  secretario  geral  dainstrucção  publica 
por  estar  licenciado  oDr.  Antonio  Garcia  Pacheco  Brandão,  pelo  Dr. 
Aprígio  Amâncio  Gonçalves,  que  é  hoje  o  chefe  do  expediente  em  lo- 
gar do  Dr.  Tito  Antonio  da  Cunha,  que  por  acto  de  1 1  de  maio  foi  no- 
meado director  doLyceo,  na  vaga  deixada  pelo  Dr.  Guilherme  Pereira 
Rebello,  que  falleceo. 

-  Achando-se  licenciado  pela  Assembléa  provincial  o  Dr.  Pacheco 
Brandão,  e  sendo  o  pessoal  da  repartição  da  directoria  geral  pequeno 
para  tantos  e  tão  variados  trabalhos  que  sobre  ella  pesa,  nomeei  em 
20  de  abril,  sob  proposta  do  director  geral,  o  cidadão  Sebastião  Olym- 
pio  Machado  para  collaborador  com  a  gratificação  do  60S000  mensaes, 
em  quanto  forem  alli  precisos  os  seus  serviços. 

Para  inspector  parochial  durante  o  impedimento  do  Dr.  José 
Olympio  de  Azevedo,  que  também  é  membro  da  Assembléa  provin- 
cial, nomeei  o  Dr.  Augusto  d'Araujo  Santos. 

Alem  das  escholas  primarias  creadas  pela  Assembléa  provincial, 
creei  outras,  attendendo  á  importância  das  localidades  e  á  necessidade 
de  distribuir  o  ensino  gratuito  aos  meninos,  que  por  falta  de  uma  aula 
publica  não  podiam  gosar  d'esse  beneíi  uo. 

Dividi  as  cadeiras  de  primeiras  letras  de  ambos  os  sexos  da  fre 
guesia  da  rua  do  Paço,  em  rasão  do  crescido  numero  de  discípulos, 
para,  collocando  uma  na  rua  do  mesmo  nome,  a  de  meninas,  e  outra 
na  Baixa  dos  Sapateiros,  a  de  meninos,-  pouessem  aproveito l-as  as 
crianças  das  freguezias  limitrophes,  as  quaes  pela  distancia  em  que  de  • 
moram  as  respectivas  escholas  não  as  podem  frequentar. 

Pelas  relações  juntas  conhecerá  V.  Ex.  quaes  são  estas  cadeiras. 
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Não  havendo  no  internato  normal  uma  aula  de  musica,  resolvi 
crear,  em  virtude  das  rasões  expostas  em  acto  de  11  do  corrente,  uma 
eschola  contractada  sob  a  direcção  de  um  mestre,  que  ensine  inte  ve- 
ladamente piano  e  canto,  niediante  o  vencimento  de  1:000$.  ig-.a  j. 
que  percebem  os  professores  de  3."  classe, 

Sendo  acanhada  a  casa  á  rua  Nova  de  S.  Bento,  onde  estiva  ?.  e 
estabelecimento,  balda  de  commodos  para  o  grande  numero  de  a  ti- 
nas, que  para  elh;  tem  concorrido  ultimamente,  deliberei  que  se  con- 
tractas^e  com  o  seu  proprietário,  Antonio  Gomes  dos  Santos,  o  arren- 
damento do  prédio  nobre,  sito  à  rua  do  Ai  eal,  por  9  annos  e  pelo  preço 
de  3:400$  annuaes,  o  mesmo  que  pagava  ha  pouco  tempo  o  collegio 
allemão  «Coração  de  Maria». 

Já  determinei  a  mudança  do  internato,  passando  a  directoria  da 
instrução  publica  para  a  casa  da  rua  Nova  de  S.  Bento,  cujo  contracto 
de  arrendamento  expira  em  fevereiro  de  1875. 

A  cadeira  de  musica  do  Lyceo  estava  como  que  avulsa  desde  a 
antiga  reforma  da  instrução  publica;  entretanto  que  a  de  desenho 
fazia  parte  daquelle  estabelecimento. 

Semelhante  desigualdade  não  podia  continuar,  desde  que,  pela 
nova  reforma,  o  regulamento  de  27  de  setembro  de  1873,  não  tratando 
da  cadeira  de  musica,  e  não  se  esquecendo  da  de  desenho,  consentio 
o  próprio  reformador,  como  haviam  consentido  os  seus  antecessores, 
que  o  professor  respectivo  continuasse  a  regel-a  e  a  perceber  os  ven- 
cimentos. 

A'  vista  d'isto,  por  acto  de  IS  do  corrente,  considerei- a  definitiva, 
sujeitando  não  só  este  acto,  como  o  da  ereação  da  eschola  de  canto  e 
piano  do  internato,  ;i  deliberação  daAssembléa  legislativa  provincial, 
que  ainda  não  approvou  o  citado  regulamento. 

O  mais  acerca  das  nomeações,  remoções,  jubilações,  demissões  e 
fallecimentos  dos  professores,  durante  o*  período  decorrido  do  Io  de 
março  ate  hoje,  consta  da  relação  junta  e  dos  esclarecimentos  que  V. 
Ex.  terá  da  respectiva  secretaria. 


POSTURAS  MUNIGIPAES. 


As  camarás  municipaes  d' esta  cidade  e  da  villa  de  Itapicurú  so- 
licitando-me  providencias  sobre  aapprovação  de  posturas  que  enten- 
derão de  necessidade  e  de  interesse  para  es  seus  municípios,  resolvi 
approvar  provisoriamente  as  de  Itapicurú  por  acto  de  22  do  corrente; 
e  quanto  ás  da  capital,  em  2S  do  passado,  approvei  umas,  alterei  ou- 
tras, e  rejeitei  as  que  não  estavam  formuladas  nos  termos  do  art.  27 
da  lei  do  1 .°  de  outubro  de  1S28. 

De  tudo  dei  conta  áAssembléa  provincial  para  definitiva  deliberação 
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HOSPITAL  DE  MONT-SERRAT. 


N'este  estabelecimento,  destinado  ao  curativo  dos  doentes  de  fe- 
bre amarella,  existiam  até  o  dia  14  do  corrente  quatorze  indivíduos 
todos  estrangeiros. 

O  seu  movimento  do  1 .°  de  fevereiro  até  aquclla  data  foi  o  seguinte 

Existiam  7 

Entraram         25  32 

Sahiram  17 

Falleceo  1  IS 
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Infelizmente  ainda  grassa  a  febre  amarella  no  porto  d'esta  cidade, 
havendo  suas  oscillações,  por  quanto  ora  diminue  de  intensidade,  ora 
recrudesce. 

As  visitas  sanitárias  do  porto  suo  feitas  pelo  inspector  da  snude  do 
mesmo  e  pelo  Dr.  José  Duarte  Ferreira,  medico  do  lazareto  do  Bom 
Despacho,  que  a  este  serviço  se  presta,  em  quanto  não  í'unccion3r  a- 
quelle  lazareto,  destinado  ao  tratamento  dos  cholericos. 

Empregam-se  nas  visitas  um  escaler,  e  na  conducção  de  doentes 
um  lanehão,  ambos  pertencentes  ao  arsenal  de  marinha,  e  conveni- 
entemente tripolados. 


INSTITUTO  VAC CÍNICO 

A  vaccinação  na  capital  continua  a  ser  praticada  do  mesmo  modo, 
sendo  o  numero  dos  vaccinados  683: 

Masculinos        452  Com  proveito  402 

Femininos        231  Sem  resultado  55 

Livres  518  Não  observados  226 

Escravos  165 

O  numero  dos  va  cinados  nos  municípios  do  litoral  e  do  centro 
da  província,  segundo  os  mappas  recebidos  dos  vaccinadores,  orca 
em  2079: 

Masculinos       104S  Com  proveito  1556 

Femininos        1031  Sem  resultado  294 

Livres  1790  Não  observados  229 

,     Escravos  289 

Desenvolvendo-se  a  varíola  em  alguns  pontos  da  província,  para 
elles  enviei  médicos  premunidos  de  ambulâncias  com  os  medicamen- 
tos strictam ente  necessários  para  o  curativo  d'essa  enfermidade,  acu- 
dindo assim  aos  pobres  aecommettidosd^sse  flagello. 

Ainda  não  voltaram  do  Camisão  o  Dr.  Jcão  Vicente  Sapucaia  e  do 
Curralinho  o  6o  annista  de  medicina  Abdon  Baptista. 


clamar61116  a  Varl°la  tGm  diminuid^  e  não  me  chegaram  mais  re 

0'numero  dos  fallecidos  de  janeiro  a  maio  foi  de  4S4  indivíduos- 
masculinos  261,  femininos  223,  livres  401  e  escravos  83  - 

AGUAS  THERMAES  DO  SIPÓ 

O  Dr.  Ignacio  Moreira  do  Passo,  que  ha  mais  de  30  annrs  exer- 
cia o  emprego  de  director  das  aguas  thermaes  do  Sipó,  para  o  qual  foi 
nomeado  em  virtule  doart.  12  da  lei  provincialn.  196  de  18 dTmaio 
de  1843,  e  o  cargo  de  vaecsnador  dos  municípios  de  tapicuru  e  Sou- 
re, requereo  aposentadoria,  baseaudo-se  na  lein.  331  de  4 de  agosto 

Por  acto  de  5  do  corrente  foi  elle  deferido  quanto  áquelle  cmpre- 
Ste.?^  ornado  integral  deGOOSOOo/quefòramarcadopdo 

,af'  12  da  lei  de  1843  negando-lhe  a  aposentadoria  solicitada 
quanto  ao  cargo  de  vaccinaaor,  visto  ser  um  emprego  pelo  qual  não 
percebe  ordenado,  mas  gratificação,  que  é  d:.«la  Ipro  labore.. 

Para  preencher  a  vaga  nomeei  o  Dr.  Gaspar  Carvalho  da  Cunha. 

BANCO  DA  BAHIA. 

Tendo-se  retirado  para  a  côrte,  afim  de  tomar  assento  na  As* 
semblea  Geral  Legislativa,  o  bacharel  Innoceucio  Marques  de  Araujo 
Goes  fiscal  do  Banco  da  Bahia,  nomeei  para  servir  inleiinamente  o 
dito  Ioga:  ao  bacharel  Augusto  de  Araujo  Santos. 

ACEIO  E  LIMPESA  DA  CIDADE. 

Reclama  o  emprezario  Antonio  Joaquim  Cardoso  de  Castro  au<*- 
mento  da  subvenção,  que  recebe  por  esle  serviço.  ° 
Pelo  art.  24  do  contracto  era  el>a  de  reis  44:000S,  deduzidas  as 

Suooosooonortlíaç:io  de  12  0/0  d0  mateiial  cedid0  no  vaIc,r  de  reis 

Essa  subvenção  foi  augmentada  por  acto  posterior  a  50:0008000 
reconhecendo  o  visconde  de  S.  Lourenço  ser  indispensável  em  vista 
dos  demonstrativos,  que  lhe  foram  apresentados  pelo  emprezario  pro- 
vando a  mmia  exiguidade  da  retribuição  e  os  prejuízos  successivos 
que  tinha  quasi  todos  os  mezes. 

D'esse  augmento  gosou  pouco  tempo  por  ter  voltado  a  receber  so- 
mente os  44:0005  do  contracto  em  virtude  de  ter  sido  approvadana 
Assemblea  Provincial  uma  emenda  deduzindo  os  6:0003000  da  respec- 
tiva verba  do  orçamento. 

Não  recebe  porém  o  empresário  os  44;000§,  visto  qne  tem  de 


c.-ssnvio.  ...  „   a.,  sui(íita  ás  multas,  que 

Es^a  inesin..  pequena  somma  « -  ,l1  ^^tí  tcni  de  incorrer, 
lhe  sejam  impostas,  nas  quaes  maior  yrobatali dade  tc  ^ 
quanto  mais  escassos  são  os  recur=u>,  de  que  uupu  1 
do  serviço.  „.    -.i,,  1946  de  27  d?  iunho  de  1872, 

A  lei  do  orçamento  provmcia  n.  1^40  c  ~      j         de  mo 

art.  2.»  g  20,  determinou  que  o  ^^S^  lonorniL  para  os 
do  a  ser  realisado  com  utilidade  para  o  pi ibhco  e  uo         i  ^  ^ 

JoVealein.  1335  ae  30  de  J^^^Kesse  feito  uzo, 
clarou,  que  as  aulonsaçoeb,  de  que  o  o  en  nos  Qiça. 

ficariam  em  vigor  por  dous  annos,  re\oaaaas 
n  entos  anteriores  ao  vigente.  nass  re. 

mente  se  dispende.  11  a  auão  elevados 

m'  rsão  e  possível  para  quem  conhece  0  2^10^  ha  a  per cor- 
são  os  salários  dos  serventes  e  W11^^  muitas  das 

re?  10  los  os  dias  para  ac.  lar  a  cidade  P^11^^  COnverti- 
quaes  estreitas,  mal  ca  çadas  ou  sem  J^um  cal  ;an  o  ^  ^  ^ 
las  no  inverno  em  grandes  Ian jaçato,ep  ^  cisc0  das  ca- 

nhes mais  de  perto,  por  poupar  d  speza,  lançam  ^ ^ 
sas-  qual  a  distancia  d..s  deposito*  paia  o  il\ uim      sabendo  mui- 
fícUacujaescolhaconversem^ 

tas  vezes  o  empresário  %y '  S^S'e %  preciso  reformar  e 
gaiSe  quando  as  carroças  os  transportem  para  os  depósitos  foia  da 


cidade. 
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Este  mal  vera  da  falta  de  cumprimento  das  posturas  municipaes 
respectivas,  svm  o  qual  torna-se  iuutil  o  serviço  c  até  excedente  das 
forcas  de  qualquer  emprezario,  visto  como  muito  liíTcreute  é  a;eiar 
e  limpar  as  ruas  e  praças  da  cidade  de  transportar  o  lixo  das  casas,  que 
em  grande  numem  o  atiram  nas  ruas 

Seria  encarregar  o  emprezario  do  aeeio  e  limpeza  dos  prédios  par- 
ticulares, serviço  que  absolutamente  não  esta  oomprehendido  no  con- 
tracto, nem  cogitado,  e  que  não  pode  ser  feito  ;';  custa  dos  cofres 
públicos. 

Entretanto  é  o  que  está  acontecendo,  e  não  só  o  contiacto  não  e 
cumprido,  mas  também  em  vista  das  condições  estipuladas,  que  não 
tem  sido  satisfeitas,  não  ha  rigoroso  direito  para  exigir  o  seu  integral 
cumprimento  por  parte  do  emprezario,  uma  vez  que  nem  os  cidadãos, 
nem  as  autoridades,  nem  os  agentes  municipaes  3  policiaes  cumprem, 
nem  fazem  cumprir  as  posturas  respectivas,  e  nem  se  lhe  paga  devi- 
damente o  serviço. 

As  providencias,  que  estavam  a  meu  alcance,  dei  para  desappv 
recerem  todas  as  faltas,  tanto  por  parte  do  emprezario,  como  dos  mo 
radores,  que,  por  pouparem  a  insignificante  despia  de  6  a  12S000an- 
nuaes,  aggravam  o  mal,  que  todos  deviam  evitar. 

Não  as  indico  porque  seria  repetir-me,  tendo  V.  Ex.  á  mão  na  se- 
ci  etária  todos  os  documento  para  conhecei  as. 

Não  fiz,  porem,  a  reforma  do  serviço  oor  nau  ter  recebido  todas 
as  informações  e  esclarecimentos,  que  mandei  colligir  para  bera  at- 
tender  a  uma  necessidade,  em  cuja  satisfação  a  economia  não  consiste 
na  meaor  quantia,  que  se  pague,  mas  na  maior  pontualidade  na  exe- 
cução dos  serviços  para  se  sentirem  as  vantagens  calculadas. 

ILLUMINACÃO  PUBLICA. 

Reconhecendo  a  insulíiciencia  do  pes  oal  existente  para  bem  ze  - 
lar o  sérvio  da  illuminação,  cujos  combustores  continuam  em  mir- 
tos pontos  a  illudir  a  vigilância  dos  inspectores,  visto  que  em  numero 
de  2,205,  e  espalhados  em  um?  superfície  de  80  kilometros  de  exten- 
são, não 'pediam  ser  quotidianamente  visitados  pelos  dous  únicos  em- 
pregados incumbidos  de  semelhante  fisealisação,  determinei  por  acto 
de  30  de  maio  a  elevara  tres  o  numero  d'aquelles  agentes,  de  accor- 
co  com  o  parecer  do  respectivo  engenheiro,  nomeando  na  mesma 
data  para  o  Jogar  creado  o  cidadão  Ildefonso  Lopes  da  Cunha,  e  con- 
firmando na  effectividade  do  cargo  o  cidadão  Olavo  Eloy  Pessoa  da 
Silva  por  acto  de  19  de  junho. 

EXPOSIÇÃO  UNIVERSAL  EM 
PHILADELPHIA 

Tendo  o  governo  imperial  communicado  a  esta  presidência,  por 
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aviso  circular  do  1"  de  dezembro  ultimo,  que  se  resolvera  a  concorrer 
officialmento  a  essa  exposição,  nomeei  por  acto  de  0  de  marco  para  se 
encarregar  da  exposição,  que  deverá  ter  logar  rfesta  capital,  a'  com- 
inissão  abaixo,  composta  de  23  membros: 

Presidente,  conselheiro  Luiz  Antonio  Pereira  Franco;  secretario, 
o  secretario  do  governo  Dr.  João  José  de  Moura  Magalhães;  e  yog&es: 
por  parte  do  coinmereio,  o  presidente  da  Associação  Commercial  Joa- 
quim Elvsio  Pereira  Marinho,  o  membro  da  mesma  Gonçalo  A'ves 
Guimarães  e  o  presidente  da  Junta  de  CorrHores  Antonio  Leonardo 
Pereira;  por  parte  das  em  p;ezas  e  imbricas,  os  commendadores  Anto- 
nio Pedroso  de  Albuquerque,  Antonio  de  Lacerda  e  José  Lopes  Perei- 
ra de  Carvalho;  por  parte  da  lavoura,  o  visconde  de  Sergimirim,  o 
commendador  Thomaz  Pedreira  Geremoabo  e  engenheiro  Dr.  Diouy- 
sio  Goncalves  Martins;  por  parte  das  seiencias,  o  conselheiro  director 
da  Faculdade  de  Medicina,  Dr.  Antonio  Januário  de  Faria,  o  advogado 
deputado  g^ralDr.  Pedro  Eunápio  da  S.  Deiró,  que  nãoacceitou,  e  o 
engenheiro  da  provinda  Dr. Manoel  Joaquim  de  SouzaBritto;  por  parte 
das  artes  e  industrias  o  proprietário  d.a  da  typographia»  Jornal  da  Bahia» 
Dr.  Francisco  José  da  Rocha,  o  membro  da  Municipalidade  Dr.  Fre- 
derico Augusto  da  Silva  Lisboa",  e  o  professor  de  mathéra atiças  Fran- 
cisco Barbosa  de  Araujo;  por  parte  de  machinas  e  artes  meehamcas,  o 
director  das  otlicinas  de  machmas  do  arsenal  de  marinha,  engenheiro 
Emilio  Augusto  de  Mello  e  Alvim,  o  mestre  daoliicina  de  rnodellado- 
res  José  Francisco  Tavares  e  o  professor  do  mesmo  arsenal  José  Fran- 
cisco Lopes;  por  parte  de  prendas,  as  Sras.  thesoureira  da  Casa  da 
Prov.dencia  D.  Clara  Vianna  Bandeira,  D  Anna  Joaquina  dos  Santos 
Bonatti,  directora  do  Irternato  Normal,  eD.  Christina  Blandy  Motta, 
directora  do  colleaio  Piedade. 

Poi  acto  de  25  de  abr  1,  em  consequência  de  ter  de  seguir  para 
a  corte  a  tornar  as-ento  na  Camara  dos  Sr?,  deputados  o  conselheiro 
Pereira  Franco,  nomeei  para  servir  de  vice-presidente  durante  o  im- 
pedimento d'aque|le  cidadão  o  visconde  de  Sergimirim. 

FABBICAS  GENTBAES. 

Por  acto  de  õ  de  junho  contractei,  de  accordo  com  a  lei  n.  1385 
de  4  maio  do  coirente  anno,  o  estabelecimento  d'estas  fabricas  nos 
municípios  de  Santo  Amaro,  S.  Francisco  e  Nazareth,  depois  de  aberta 
a  respectiva  concurrencia,  na  qual  apresentou  melhores  vantagens  o 
mais  sérios  estudos  o  cidadão  Joaquim  Fernandes  Ribeiro,  reeom- 
mendado  para  a  preferencia  na  dita  lei,  marcando-lhe  praso  curto  para 
a  apresentação  das  plantas  e  regulamentos  de  trabalhos,  e  fazendo  de- 
pender umas  e  outras  da  ap provação  do  governo. 


E  ST  RADA  DE  FE  BB  O . 

Na  estrada  de  ferro  de  S.  Francisco  deo-se,  no  dia  16,  um  acci- 


dente  causado  pela  imprudência  do  operário,  que  d'ello  foi  victima. 

Um  guardii- agulha,  querendo  saltar  de  um  vagão  em  movi  monto, 
cahio  e  fracturou  uma  perna,  sendo  recolhido  ao  hospital  da  Santa  Casa. 

Di-o-se  igualmente  no  corrente  mez  no  tunnel  de  Mapelle  o  des- 
prendimento^ algumas  pedras  que  revestiam  as  paredes  lateraes  da 
abobada,  pelo  que/ para  maior  segurança,  tiveram  os  passageiros  do 
dia  do  accidente  de  "atravessar  em  «trolleys»  o  dito  tunnel,  causando 
este  fado  uma  demora  de  cerca  de  1  1  [2  hora  no  trajecto  de  trem  do 
interior. 

Foram  dadas  im  mediatamente  todas  as  providencias,  e  restabe- 
lecida a  circulação  regular  dos  trens. 

ESTRADADOS  PRAZERES, 

Por  acto  de  11  de  junho,  em  virtude  da  autorisação  concedida 
pela  lei  de  25  de  maio  de  1872,  resolvi  contractar  com  o  único  pro- 
ponente, commendador  Antonio  de  Freitas  Paranhos,  a  construcçao 
de  uma  estrada  do  ferro,  que,  part:ndo  de  Alagoinlias,  losse  ter  a  po- 
voação do  Timbó,  atravessando  o  município  dos  Pnzeres. 

'Esta  linha,  con.-ideraõa  ramal  da  via  férrea  existente  da  Bahia 
para  o  S.  Francisco  tem  sido  por  vezo;  reclamada  como  de  vital  ne- 
cessidade para  essas  localidades,  ás  quaes  não  podia  ultirnamente 
preítar-se  a  conces-são  geral  feita  ao  coronel  João  Dantas  dos  Reis 
por  decreto  de  £0  de  março  de  1872,  cuja  linha  tem  de  ir  á  provín- 
cia de  Sergipe,  viito  a  direcção  diversa  que  segue. 

No  acto  em  questão  explico  as  rabões  que  determinai am  o  meu 
procedimento 

ESTRADADO  RIO  VERMELHO 
AO  CAMPO  GRANDE. 

Segundo  o  contracto  que  em  20  de  setembro  do  anno  passado  Uz 
com  esta  «residência  Antonio  de  Lacerda,  cessionário  do  privilegio 
concedido  pela  lei  provincial  de  12  de  junho  de  187 i  para  a  abertura 
de  uma  com  muni  cação  entre  o  dique  e  o  mar  e  colomsaçao  das  mar- 
sens  d'este,  ajardinando  as  igualmente,  j;i  tem  esse  emprezario  reah- 
sado  mais  de  metade  das  obras  a  seu  cargo,  as  quaes  tem  de  custar  a 
província  a  quantia  de  17-.414S000,  pagos  em  duas  prestações  iguaes. 

ESTRADA  DOUS  DE  JULHO. 

Por  acto  de  18  do  corrente  resolvi  approvar  o  contracto  elaborado 
pela  junta  de  engenheiros,  por  ordem  da  presidência,  em  junho  de 
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1S73,  com  os  empresários  dos  «Trilhos  C.Mitraes»  LI.  Ariani  o  Castro 
Rebello,  para  melhorar  a  estrada -que  vai  da  Fonte  Nuva  ao  moinho 
do  Dique,  e  que  constituo  a  1"  secção  da  nUradi  D  jus  d;  julho.  _ 

E'  n'essa  estrada  que  tem  aquelle.-.-  empiezarios  de  assíiitur  trilho- 
para  o  Rio  Vermelho,  em  virtude  da  autorsação  que  lhes  foi  conce- 
dida pela  Camara  Municipal,  antes  da  satieção  da  lei  provincial  que  at- 
tribuio  exclusivamente  ;i  Assernbléa  o  direito  de  facultar  liceuç  is  para 
serviços  d  essa  natureza. 

Á  despeza  que  semelhante,  melhoramento  demanda  foi  orlada 
em  cerca  de  33:000$,  devendo  a  parte  eomprelieudiJa  entre  os  trilhos 
e.  22  centímetros  de  cada  lado  d'cstes  ser  feita  a  expensas  di  empreza, 
deduzindo-se  do  orçamento  o  valor  correspondente,  para  ser  o  restante 
iudemnisado  pela  província,  segundo  as  forças  dos  cofres. 


OBRAS  MILITARES. 


As  obras  militares  em  andamento  são  as  do  arsenal  de  guerra;  as 
do  hospital  militar,  feilas  por  arrematação;  as  do  quartel  da  Palma  c  do 
Forte  de  S.  Diogo,  feitas  por  administração,  por  assim  julgar  mais  con- 
veniente o  respectivo  engenheiro;  as  das  cavallariças  do  quaitel  de 
cavallaria,  contractadas  por  arrematação  com  Francisco  Leôncio  Ri- 
beiro Sanches,  visto  ter  fallecido  o  contractante  Petronillo  Muniz  de 
Souza,  que  as  não  concluio. 


NOVO  SYS  TE  MA  DE  LATRINAS. 


Por  acto  de  14  de  março,  em  virtude  de  requisição  da  Assernbléa 
Provincial,  nomeei  para  examinar  o  systema  de  latrinas,  de  que  trata 
o  folheto  remettido  pela  mesma  As-embléa,  e  indicar  as  vantagens 
d'aquelle,  uma  commissão  composta  do  conselheiro  Antonio  Januário 
de  Faria,  director  da  Faculdade  de  Medicina,  Dr.  José  de  Goes  Siqueira, 
inspector  da  saúde  publica,  Dr.  José  Francisco  da  Silva  Lima,  clinico 
distincto  desta  capital,  Dr.  Virgilio  Clinraco  Damásio,  lente  de  chi- 
mica  e  physica  do  lyceo  e  oppositor  da  Faculdade  de  Medicina.,  te- 
nente coronel  Dr.  Francisco  Pereira  de  Aguiar,  diretor  das  obras  pu- 
blicas, Dr.  Manoel  Joaquim  de  Souza  Britto,  engenheiro  da  província, 
e  major  João  José  de  Sepulveda  e  Vasconcellos,  engenheiro  militar. 

Tendo  o  Di.  José  de  Goes  Siqueira  pedido  dispensa  da  commissão, 
nomeei  para  substituil  o  o  Dr.  Antonio  Augusto  Guimarães,  director 
do  collegio  Pedro  II. 
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OBRAS  PUBLICAS. 


Na  repartição  de  obras  publicas  de  o -se  a  vaga  do  logar  deahim- 
xarite,  pelo  fallecimento  do  coronel  José  Carlos  Ferreira,  sendo  no- 
meado para  substituil-o  o  tenente  José  Teixeira  Bahia,  que  entrou  em 
exercício  do  dito  corgo  a  1:3  de  maio. 

Falleceo  igualmente  o  porteiro  Marcolino  Meira  de  Paiva,  e para 
n  vaga  por  este  deixada  foi  nomeado  o  cidadão  Antonio  José  de  Mo- 
raes. 

O  praticante  gratuito  Fabio  Lyra  dos  Santos  passou  a  percebera 
gratificação  mensal  de  60.SOOO. 

PRIMEIRO  DISTRICTO. 

Foi  concluída  a  demolirão  da  terceira  casa  desapropriada  na  pra- 
ça de  palácio  |  ara  o  melhorai!  ento  d'esta;  e  os  materiaes  resultantes 
da  demoiiçao  ioram  entregues,  quando  próprios  para  as  obras  de  alve- 
nana,ao  empresário  Antonio  de  Lacerda,  segundo  o  contracto  feito 
com  este  cidadão  para  as  obras  da  praça. 

Prosegue  regularmente  a  constnícção  da  muralha  da  4.a  secção 
da  rua  da  "Valia,  não  se  tendo  concluído  a  muralha  da  3.",  por  ter  sido 
embargada  a  respectiva  obra. 

No  cano  mandado  construir  nesta  secção  foram  attestados  305 
metros  cúbicos  do  alvenaria  e  SO  de  movimento  de  terra,  tendo  sido 
espaçado  até  2  de  setembro  próximo  o  tempo  manado  para  a  respec- 
tiva conclusão. 

Na  calçada  da  2.-  secção  fez  se  durante  os  mezcs  de  janeiro  a  maio 
2171  metros  cúbicos  de  calçamento. 

Continua  feita  com  actividade  a  obrado  alargamento  da  rua  da 
\  alia  da  travessada  Quinta  até  a  subida  para  o  Cabula,  tendo  já  sido 
attestados  pelo  engenheiro  10,000  metros  cúbicos  de  terra  e  130  de 
alvenaria. 

Por  acto  do  1.°  do  corrente  resolvi  approvar  o  orçamento  apre- 
sentado pela  directoria  das  obras  publicas  pura  o  alargamento  dessa 
rua,_  reduzindo-se,  porém,  o  preço  para  o  metro  cubico  de  terra  re- 
movida a  880  reis,  isto  é,  120  reis  menos  do  que  o  orçado,  e  suppri- 
mindo-se  a  verba  de — eventuaes. 

•  -Foi  esta  obra  autorisada  verbalmente  pelo  vice-presidente,  Dr. 
José  Eduardo  Freire  de  Carvalho,  e  começada  sem  que  tivesse  havi- 
do aquella  formalidade  previa. 

Proseguem  as  obras  da  baixa  do  Bomfim,  sem  que  até  hoje  te- 
nham os  empresários  solicitado  do  respectivo  engenheiro  attestado  de 
obra-feita. 

A  restauração  da  rua  do  Forte  de  S.  Pedro  tem  continuado  a  ser 
executada  cora  morosidade. 
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Estão  attostados  189  metros  eul.icos  de  alvenaria  c  13,515  metros 
cúbicos  de  aterro,  além  de  3000  metros  cúbicos  mais  que  ia  se  acham 
feitos,  porem  ainda  não  attostados  pelo  respectivo  engenheiro 

Construio-s'3  a  3.«  abobada  da  ladeira  da  Conceição;  fez-sc  a  1. 
toda;  o  priSo  pc  direito  e  os  rins  entre  a  2.»  e  a  3.;  abobada.;  cox- 
earam-se  os  rins  entre  a  1."  e  a  2.-,  e  deo-sc  principio  as  obras  supe- 
riores entre  a  2."  e  a  3."  abobadas  e  ao  ultimo  pe  direito 

A  alvenaria  de  todas  essas  obras  monto  cm  cercado  Ibó  meti  o* 
cúbicos,  e  o  movimento  de  terra  em  150  metros  cúbicos.  _ 

Por  acto  de  30  dp.  maio,  attondendo  ás  reclamações  feitas  pelos 
proprietários  da  estrada  da  Victoria  sobre  o  calç,.  mento  execrado  de 
accordo  com  a  lei  de  0  de  agosto  de  1850,  determinei,  por  equidade, 
que  concorresse  cada  proprietário  com  a  despem  relativa  a  largura 
de  1"'  00  em  toda  a  extensão  do  respectivo  prédio,  sendo  o  res- 
tante, deduzida  aparte  oceupada  pela  linha  férrea  e  pelos  passeios, 
leito  a  expensas  da  província.  . 

Em  virtude  da  autorisarão  concedida  pelo  1 10  doart.  3.°  da  lei  n. 
1355  de  30  de  junho  de  1873,  para  contraetar  com  os  empresários  dos 
trilhos  centraes  a  substituição  de  dous  viaductosde  uso  geral  para  a 
popukfão  ás  duas  poutesque  deviam  aquelles  cidadãos  construir  para 
uso  exclusivo  da  linha  que  lhes  fura  concedida,  eileetuei,  em  9  de  ju- 
nho, o  dito  contracto,  segundo  a  planta  apresentada,  íicando  a  cargo  da 
empresa  a  terça  parte  de 'todns  as  despezas  reclamada-;  por  taes  obras, 
e  sendo  o  pagamento  d'elias  feito  na  rasão  de  reis  1:500$000  mensaes, 
a  contar  da  data  em  que  constasse  oílieialmcnte  estar  embarcado  na 
Europa  o  material  respectivo  até  extineção  do  debito  provincial. 

Por  acto  de  5  de  junho  noir^ji  unia  com  missão  composta  dos 
cidadãos,  negociante  Manoel  José  do  Conde,  conunendador  Antpnio 
de  Freitas  Paranhos,  Dr.  Joaquim  José  Gonçalves,  negociante  Mi- 
guel Ferreira  Dias  dos  Santos  c  Antonio  Loureiro  Vianna,  para  en- 
carregar-se  do  calçamento  pelo  systcma  de  parallelipipedos  nas  ruas 
do  Rosario  e  Mercês,  de  accordo'  com  os  ...rçam  entes  organisados  e 
remettidos  ao  governo  pela  directoria  das  obras  publicas. 

'  SEGUNDO  DISTRICTO. 

Mandei  celebrar  pelo  delegado  de  Santo  Amaro  um  contracto 
com  o  Dr.  Pedro  Ferreira  Vianna  Bandeira,  para  proceder  aos  repa- 
ros da  ponte  do  Jciicó  c  á  construcção  da  do  Barrozo,  ambas  em 
Santo  Amaro,  peia  quantia  de  7-.CG7S,  segundo  o  orçamento  feito, 
paga  em  tres  prestaçõss,  c  dando-sc  o  praso  de  nove  mezes  paia  a 
conclusão  dos  trabalhos. 

Mandei  igualmente  celebrar  pelo  mesmo  cidadão  com  Apiigio 
Pires  Gomes  contracto  para  empodramento  e  \\  ais  obras  reclamadas 
na  estrada  dos  canos  na  mesma  cidade,  tendo  sido  o  orçamento, 
que  importou  em  29:G03$200,  confeccionado  pelo  engenheiro  An- 
tonio Sallustiano  Antunes. 
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Esta  obra  que  se  divide  em  cinco  secções,  será  paga  em  oilo 
prestações  e  deverá  ser  eííecLuada  dentro  de  dezeseis  metes. 

Foram  também  orçados  em  2:110$  os  melhoramentos  de  que 
necessita  a  kideira  do  Sir.uuga  na  cidade  de  Maragogipc,  e  para  a 
execução  dos  irabalhos  ordenei  que  se  procedesse  ;i  anematacão. 

Em  virtude  da  lei  provincial  n.  1037  de  21  de  maio  de"  1873, 
que  autorisava  a  despesa  de  10:000$ com  uma  ponte  sobre  o  rio  Jacuipé 
na  passagem  do  Mueiinzú,  mandei  que  fosse  elaborado  pelo  enge- 
nheiro do  districto  o  respectivo  orçamento,  e  este  subio  a  14:8õOS260, 
apesar  de  ser  aquella  projectada  de  madeira  com  encontros  de  al- 
venaria. 

Mandei  que  fosse  oflereeida  em  hasta  publica  a  quem  se  encar- 
regasse da  construcção,  mediante  pedágio  na  Ion  na  da  lei,  no  intuito 
de  economisar  aos  cofres  da  província  a  despesa  resultante. 

Por  acto  do  1."  de  junho  resolvi,  satisfazendo  ás  representações 
que  me  foram  feitas,  e  de  cuja  legitimidade  fui  inquerir  pessoalmente, 
mudar  a  ponte  entre  S.  Felix  e  Cachoeira  do  logar  em  que  se  acha 
começada  para  outro,  180  metros  acima,  explicando  naquelle  docu- 
mento as  rasões  do  meu  procedimenLo. 

Essa  jionte  é  destinada  não  só  a  estabelecer  communicação  en- 
tre os  povoados  das  duas  margens  do  rio,  como  a  ser  rir  á  estiada  de- 
nominada do  Paraguassú,  cujo  ponto  terminal  é  a  cidade  dos  Lencóes. 

TERCEIRO  DISTRICTO. 

Mandei  concertar  a  ladeira  de  Ilhéos,  que  se  achava  deteriorada, 
aguardando  a  chegada  do  engenheiro  do  distrie'0  para  saber  em  que 
andamento  iam  as  respectivas  obras. 

Por  acto  de  16  de  maio  nomeei  uma  commissão  composta  do  Dr. 
Sebastião  Cardoso,  de  Jose  de  Oíireira  Guimarães  e  do  Dr.  Leopoldo 
Baptista  Madureira  para  mandar  fazer  o  orçamento  dos  reparos  indis- 
pensáveis na  estiada  de  Valeuça  a  Bom  Jesus,  que  demora  tres  legoas 
aquém  de  Areia,  especificando  os  pontos  em  que  são  os  reparos  recla- 
mados, e  exigindo  detalhadamente  o  orçamento  para  cada  um. 

Por  acto  de  2  de  junho,  attendendo  á  necessidade  que  ha  de  de- 
sobstruir-ie  o  rio  Una  no  porto  da  cidade  de  Valença,  onde  existe  uma 
coroa  de  tauá,  que  impede  a  livre  navegação  daquelle  importante  rio, 
e  acceitando  o  alvitre  proposto  pela  superintendência  da  Companhia 
Bahiana,  resolvi  nomear  uma  commissão,  composta  do  Dr.  Augusto 
Frederico  de  Lacerda,  major  João  Antonio  da  Fonseca  e  capitão  Se- 
bastião José  do  Couto,  para  se  encarregar  do  quebra-mar  e  exti acção 
da  mesma  coroa  de  pedra,  podendo  o  material  à'e\h  ser  empregado 
no  caes  da  mesma  cidade,  como  se  julgar  conveniente. 

OíFiciei  também  á  directoria  das  obras  publicas  para  que  mandasse 
proceder  ao  orçamento  necessário  á  reparação  da  estrada  que  vai  de 
Cannavieiras  a  Cachoeirinha,  estrada  que  tinha  sido  abandonada  desde 
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1863,  e  que  prestava  no  entretanto  grandes  serviços  a  loealidade  e  ao 
commercio  do  centro. 

QUARTO  DlbTRICTo. 

N'esse  distrieto  poucas  obras  t<-.:  sido  decretadas,  se:ido  a  mais 
importante  os  conceitos  ordenados  na  estrada  que  vai  de  Alagoinhas 
a  Igreja  Nova,  na  qual  se  mandou  construir  uni  pontilhão  sobre  o 
riacho  Genipapo,  e  reparar  a  ponte  dos  Ararnaris. 

Maiuhi  igualmente  que  o  engenheiro  do  distrieto  examinasse 
o  estado  das  obras  da  Matriz  de  luluunbupe  e  apres«ntasse  um  relató- 
rio ciroumstanciadu  sobre  tu  Io  quanto  fui  feito  o  que  falta  íazer,assim 
como  o  orçamento  da  obra  executada  e  da  que  esta  por  concluir. 

QUINTO  DISTRICTO. 

Os  melhoramentos  da  estrada — Presidente  Dantas, — incumbi- 
dos ao  major  Alexandrino  Saturnino  do  Rego,  foram  consblerados 
concluídos,  segundu  attestuu  o  architccto  Antonio  José  Correia  Ma- 
chado, ultimamente  commissionado  para  examinal-os,  inclusive  as 
obras  extraordinárias  na  importância  de  3:094.$õ20. 

ASYLO  DE  S.  JOÃO  DE  DEUS. 

Esta  obra  feita  pela  meza  administrativa  da  Sahta.Cjsa  de  Mize- 
ricordia,  e  para  a  qual  recebeo  ella  coadjuvação  da  província,  acha -se 
completamente  concluída. 

_  Alem  dos  reparos  e  accommodações  no  edifício  existente,  cons- 
truiram-se  seis  aposentos  para  morada  dos  empregados;  um  edifício 
esm  cosinha,  despensa  e  banheiros;  outro  de  dons  pavimentos  para 
enfermarias;  e  alem  d'isso  um  deposito  dagoa  e  uma  casa  para  esta- 
belecimento de  uma  machina  a  vapor. 

MUDANÇA  DO  PORTÃO  D  A  BI- 
BLIOTECA PUBLICA. 

^  „Te£d(í?  PWietario  da  casa  contigua  a  este  estabelecimento,  Jose 
da  Ounha  Marehm  Júnior,  offereeido  fazer  a  mudança  do  portão  por 
menos  100$  do  que  foi  orçado,  mandei  que  se  liie  desse  a  dite  obra 
fazendo  recuar  o  novo  .portão  para  deutro  do  alinhamento  dado  pela 
camará,  afirn.de  eyitar  q.entaipamento  da  porta  lateral  da  cathedral, 
que  e  uma  obra  d  arte  digna  de  ser  conservada,  -  - 
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Esta  obra  já  se  acha  em  execução. 

PH ABOLETE  DO  FORTE  DE 
S.  MARCELLO. 

Reclamando  o  inspector  do  arsenal  de  marinha  sobre  os  reparos 
de  que  necessita  o  pliarolete  acima,  mandei  a  director.a  das  obras  pu- 
hlicas  examinar  os  defeitos  adegados,  e  esta  opinou  pela  substituição 
do  mesmo  pharol  por  outro  que  melhor  í-atisfiaesse  as  necessidades  da 
navegação. 

PRAÇA  DE  PALACIO. 

No  intuito  de  proverá  segurança d'esta  praça,  dando  lhe  ao  mes- 
mo tempo  o  aformoi-eamento  compatível  com  â  posição  que  ella  oe- 
cupano  centro  d'esta  capital,  ^ontra-tei  como  negociante.  Antonio  de 
Lacerda  pela"  quantia  de  25:604.3470  rs.  as  obras  necessárias,  marcan- 
do-lhe  para  conclusão  delias  o  dia  1"  de  março  de  1875. 

Estão  se  levantando  dons  dos  pilares  ou  encontros  dos  arcos  do  . 
Elevador  para  o  norte,  e  remove-se  terra  para  a  construcção  de  um 
outro. 

CASA  DE  PRISÃO  COM  TRA- 
BALHO. 

Foi  contractado  com  o  ínaj  >r  Joaquim  Ignacio  da  Camara  Pinhei- 
ro o  resto  do  aterro,  intra  muros,  á razão  de  23200  por  metro  e  sobre 
o  computo  de  4636  metros  cúbicos. 

ELEVADOR  HYDRAULIGO. 

No  dia  7  do  corrente  houve  um  pequeno  incidente  noste  appa- 
relho  sem  outra  consequência  mais  do  que  tornar  mais  demoradas  as 
ascensões  dos  camarins. 

Este  incidente  teve  logar  em  um  dos  dous  cylindros  da  machina 
de  vapor  que  move  as  bombas  destinadas  a  injectar  ajjoa  no  aecumu- 
lador. 

Torna-se  necessário  para  evitar  idênticas  contrariedades  fazer  a 
acquisição  de  uma  outra  machina  e  de  uni  outro  accumulalor  para 
não  interromper  de  forma  alguma  o  serviço  do  apparelho. 

Por  acto  de  12  de  maio  satisfazendo  a  requisição  de  Antonio  de 
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Lacerda  e  C.\  proprietários  do  privilegio  concedido  pela  lei  provi n- 
ciai  n.  491  do  18  de  maio  da  1864,  approvoi  os  pontos  designados 
pelos  peticionários  para  estabelecer  subre  a  encosta  occidental  d'osta 
cidade  linhas  de  communicaeão  entre  as  cidades  alta  c  a  baixa  para 
transporte  de  passageiros  e  carga,  tendo  em  vista  o  parecer  iin;mi- 
me  da  diivctoria  das  obras  publicas  sobre  a  matéria,  o  de  confor- 
midade com  os  arlijíos  2."  e  3."  -lo  a-;U>  de  11)  de  dezembro  de  1870. 

Os  pontos  designados  -furam:  S.  Francisco  de  Paula,  Agua  do 
Meninos,  Ladeira  do  Pilar,  Fonte  d;is  Pedras,  Fonte  do  Pereira,  Pre 
guiça  no  íim  da  ladeira,  S.  Felippo  Nery,  Gamboa,  Porto  das  Vac- 
cas  e  Victoria. 

MERCADO  DO  PEIXE  Á  PRE- 
GUIÇA. 

Cominunicando-me  verbalmente  o  visconde  de  Pereira  Marinho 
que  dos  terrenos  necessários  para  edificação  do  mercado  do  peixe  na 
Prainha  á  rua  da  Preguiça,  resta  apenas  fazer  a  acquisição  de  duas 
parles  muilo  pequenas,  enjos  proprietários  estão  dispostos  a  cederas  á 
província  pelo' seu  jiif  to  vainr,  visto  como  já  havia  comprado  a  outra 
parte,  que  faltava,  aut'.rise:-o  a  contraefar  com  os  respectivos  proprie- 
tários a  cessão  de  taes  terrenos  de  accordo  com  a  repartição  das  obras 
publicas  e  a  tliezour.iria  provincial  pelas  condições  mais  vantajosas  que 
puder  obter,  aflui  de  que  íviuuvido  esse  (bstaculo  possa  o  concessio- 
nário começar,  quantos  antes,  as  obras  para  a  realisaeão  de  tão  útil 
melhoramento. 

Ao  mesmo  tempo  ofliciei  á  thezomaria  provincial  eá  repartição 
das  obras  publicas  para  de  modo  convenii  nte  eflectuar  esse  accordo, 
ficando  Jogo  o  concessionário  na  posse  dos  terreuos  comprados  em 
cumpiimento  da  2°  clausula  do  contracto,  pela  qual  se  obrigou  o  go- 
verno da  proviucía  a  entregar-lhe  livre  e  desembaraçado  de  qualquer 
ónus  o  terreno,  em  que  deve  sei  construído  <>  edifício  do  mercado. 

Reeummendei  ?  ambas  as  repartições  e  ao  concessionário  que  ti- 
vessem niuitoein  vista  as  eireumstancias  financeiras  da  provin  -iatanto 
para  o  preço  como  para  o  modo  do  pagamento. 

Este  merendo  é  um  importante  melhoramento,  que  não  só  pre 
encherá  uma  grande  falta  que  até  hoje  sente  esta  cidade,  mas  também 
alormosearà^  o  bairro  mais  frequentado  com  uma  obra  que,  segundo 
as  informações  que  tive,  será  um  monumento  n  p  jrpetuar  a  memoria 
do  concessionário. 

CAES  DA  PENHA. 

Os  reparos  deste  caes  orçados, em  200S.6  incumbidos  ao  enge- 
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nheiro  André  Przewoduwscki,  já  se  achão  concluídos,  e  tendo  o  mesmo 
engenheiro  proposto,  no  intuito  de  conservar  a  obra  feita,  um  escoa- 
mento de  pedra  solta,  com  a  despeza  de  126S500,  foi  acceitaa-  pro- 
posta e  autonsado  o  respectivo  trabalho  que  já  se  acha  igualmente 
concluído. 


ESTRADA  DE  FERRO  CENTRAR. 


_  Depois  do  minucioso  oílicio  dirigido  á  assembléa  provincial  para 
satisfazer  o_  pedido  de  informações  feito  pela  meza  respectiva,  officio 
no  qual  foi  francamente  exposto  o  estado  da  questão,  e  as  diversas 
phíises  que  tinha  esta  assumido  nas  successivas  evoluções, recebi  com- 
mumeação  do  empresário  Hugh  Wilson,  reconhecendo  a  necessidade 
dos  documentos  exigidos  pela  presidência,  e  n'esse  sentido  já  expedio 
alguns,  devendo  se  espeiar  que  sejão  plenamente  satisfeitas  as  requi- 
sições que  lhe  forão  dirigidas. 

Cumpria  em  verdade,  que  o  empresário  ministrasse  todas  as  pro- 
vas documentaes,  não  só  dos  pagamentos  declarados  no  contracto  para 
cessação  dos  compromissos  da  antiga  empresa,  como  da  transferencia 
de  domínio,  no  mesmo  prescripta. 

Por  mais  credito  que  mereça  individualmente  e  como  negociante 
o  empresário  citado,  não  pode  a  província  dispensar  aquellas  formali- 
dades que  constituem  a  garantia  das  concessões  feitas. 

Esta  empresa,  uma  das  de  maior  vulto  da  província,  quer  pelos 
resultados  que  deve  produzir  desde  já,  quer  pelos  promettidos  no  fu- 
turo, merece  toda  attenção  e  solicitude  de  V.  Es.,  e  eu  sinto  que,  em 
presença  das  vicissitudes  havidas,  não  me  fosse  dado,  no  curto  praso 
de  minha  administração,  proporcionar-lhe  administrativamente  todos 
os  meios  precisos  para  consagrar  em  factos  as  vantagens  que  geral- 
mente se  esperão. 


INQUÉRITO  AGRÍCOLA. 


Foi  remettido  para.  a  còrte,  logo  que  me  foi  presente,  o  trabalho 
da  com  missão  central  de  inquérito  sobre  a  lavoura  e  suas  necessi- 
dades. 

Todas  as  com  missões  cumpriram  satisfaetoriamente  a  tarefa  que 
lhes  foi  confiada,  desenvolvendo  o  pensamento  respectivo  sobre  as 
questões  propostas. 

Certamente  não  pode  ser  perfeito  o  trabalho  apresentado,  mas 
tem  a  attenuante  de  ter  sido  realisado  pela  primeira  vez,  e  como  tal 
devera  ser  reputado  ensaio,  e  ensaio  , feliz  .para  commettiméntosftltu- 
ros  de  igual  natureza. 
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Remettendo  os  diversos  pareceres  ao  Exin.  ministro  da  fazenda, 
accompanhei-os  de  ura  olliciu  desenvolvido,  no  qual  ík  a  resenha  <lo 
que  tinha  sido  naquelles  lembrado,  como  mais  ellieaz  para  as  exi- 
gências do  momento,  e  expuz  igualmente  a  minha  opinião  com  fran- 
queza, quer  sobre  as  proposições  emittidas  pelas  diversas  com  mis 
sões,  quer  sobre  a  situação  agrícola  da  província,  suas  palpitantes  ne- 
cessidades e  meios  mais  próprios  para  conjurai -as  com  eilicacia. 


INSTITUTO  AGRÍCOLA. 

Ainda  não  realisou  esta  instituição  o  promettido  beneficio  para  a 
lavoura,  não  obstante  já  existirem  estatutos,  sujeitos  ap;;nas  a  ligeiras 
correcções  por  ordem  do  ministério  de  agricultura,  o  os  precisos  meios 
parale*vara  effeito  o  concurso  de  medidas  leclamadas  pelo  estabele- 
cimento da  projectada  eschola. 

E'  para  desejar  que  essa  instituição,  eoinprehendendo  todo  o  al- 
cance da  tarefa  a  seu  cargo,  envide  esforços  para  satisfazer  ;';s  as  >i 
rações  geraes,  c  continue  a  manifestar  toda  a  solicitude  possível  no 
tratamento  das  questões  que  lhes  foram  incumbidas. 


DOCAS. 


Em  cumprimento  da  ordem  do  S.  Ex.  o  «Sr.  eouselheiru  ministro 
da  agricultura,  commercio  e  obras  publicas,  prestei  as  informações 
I?  esclarecimentos  necessários  para  solução  das  questões  pendentes  so- 
bre este  melhoramento  destinado  ao  desenvolvimento  do  commercio 
d'esta  província. 

Procurei  comprehender  quanto  possível  todos  os  interesses  a  atten- 
derde  modo  a  remover  as  diíficuldades,  quu  suscitariam  as  modifica- 
çõtjs  contidos  no  novo  plano  oíferecido. 


COLÓNIAS. 


Tendo  o  engenheiro  fiscal  da  estrada  de  ferro,  Dr.  Dionizio  Gon- 
çalves Martins,  solicitado  dous  mezes  de  licença  d' esta  presidência, 
em  13  de  março,  para  emprehender  uma  viagem  ao  sul  da  província, 
por  motivo  de  moléstia,  encarreguei-o  de  examinar  o  estado  das  no- 
vas colónias  ultimamente  creadas,  e  o  da  colónia  nacional  de  Com- 
mandatuba,  determinando-lhe  que  fizesse  um  relatório  minucioso 
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sobre  as  causas  que  tinham  actuado  para  o  resultado  infeliz  que  ia 
surdindo  de  taes  tentativas,  quaes  as  probabilidades  de  vida  que  ain- 
da tinham,  e  quaes  as  medidas  próprias  para  impedir  a  infructuosi- 
dade  dos  trabalhos  e  despezas  já  rcalisadas. 

Em  8  de  maio  mb  apresentou  aquellc  funecionario  o  relatório, 
■lo  qual  expedi  copia  ao  Exm.Sr.  ministro  da  agricultura,  confirman- 
do as  apprehensões  geraes  acerca  de  tão  magno  assumpto. 

A  maior  parte  dos  colonos  tem  aportado  a  esta  capital,  aban- 
donando as  residências  que  se  lhe  tinha  marcado,  e  como  se  acharam 
sem  abrigo  foram,  por  conta  do  ministério  da  agricultura,  recolhidos 
uns  ao  convento  do  Carmo,  o  outros  ao  hospital  militar,  ás  Pitan- 
gueiras, ainda  em  obras. 

Foram,  porém,  taes  os  estragos  occasionados  neste  prédio  pelos 
(imigrantes,  que  vi- me  obrigado,  em  satisfarão  ;is  reclamações  geraes, 
a  removel-os  para  o  convento  do  Carmo,  onde  já  se  podem  todos 
accomodar,  visto  já  estar  reduzido  o  respectivo  numero. 


CEMITÉRIOS. 


Tendo  sido  orçadas  em  3:253$217  reis  as  obras  necessitadas  pela 
capella  do  cemitério  do  Bom  Jesus,  nomeei  uma  com  missão  com- 
posta de  pessoas  residentes  na  freguezia  da  Penha  para  promover  en- 
tre os  habitantes  uma  subscripção  que  auxiliasse  o  desempenho  das 
ditas  obras. 

No  cemitério  de  Brotas  foi  concluída  a  cerca  com  que  se  tem 
de  fechar,  no  terreno  desfnado  ao  mesmo,  o  primeiro  quadro  para 
os  enterramentos. 

jNto  dia  7  do  corrente  teve  logar  no  Campo  Santo  a  inauguração 
da  capella,  mandada  restaurar  pela  irmandade  da  Santa  Caza  de  Mi« 
zericordia. 


THES OURARIA  DE  FAZENDA. 


•  Esta  repartição  continua  a  ser  dirigida  pelo  intelligente  e  honra- 
do inspector  o  commendador  Antonio  Luiz  Fernandes  da  Cunha,  que 
bastante  se  tem  esmerado  para  corresponder  á  confiança  que  n'elle  foi 
depositada  pelo  governo  imperial. 

O  movimento  da  thesouraria  desde  o  Io  de  março  até  12  de  junho 
foi  o  seguinte: 

Importação   1,434:0128860 

Despacho  marítimo   12:3703540 

Exportação   250:2978018 

Interior.'   262:1918358 
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Extraordinária  

Renda  com  applicação  especial  

Depósitos  

Entradas  sem  classificação  

Rs. 


Remessas  feitas  ao  thesouro  nacional: 
Ern  letras  d'esta  praça  sobre  a  do  Rio  de  Janeiro 
Notas  substituídas  da  Caixa  Filial  do  Banco  do 

Brazil  

Ditas  de  15,25,5$  e  50$  dilaceradas  e  substituídas 

Rs. 


ALFANDEGA. 


Acham-se  em  andamento  as  obras,  já  estando  concluído  o  novo 
portão  da  sahida,  tratando-se  agora  de  abrir  as  duas  novas  portas  que 
devem  communicar  a  ponte  com  os  armazéns,  e  estes  com  o  pateo  e 
portas  de  sahida;  bem  como  de  encurtar  a  ponte  e  alarga l-o  na  frente 
da  rotunda,para  n'ella  collocarem-se  guindastes  modernos,hydraulieos 
ou  movidos  a  vapor. 

Estes  melhoramentos'  foram,  pela  th^souraria  do  fazenda,  me- 
diante arrematação,  em  hasta  publica,  contractados  com  Francisco 
Eusébio  Soares  em  dato.  de  IS  de  outubro  de  1873,  em  virtude  de  au- 
torisaçãe  do  Exm.  Sr.  ministro  da  fazendo,  e  commettida  sua  fiscali- 
sação  ao  engenheiro  Lourenço  Eloy  Pessoa  de  Barros 

A  renda  arrecadada  pela  alfandega  continua  fraca  comparativa- 
mente com  a  do  elevado  algarismo  a  que  attingira  nos  últimos  exer- 
cícios, pelas  causas  por  demais  conhecidas,  de  concumitancia  com  a 
modificação  de  alguns' impostos  por  ultimo  decretados. 

Alem  disto  as  circumstancias  económicas  da  província  tem,  nes- 
tes últimos  tempos,  aggravado  ainda  mais  a  crise  aiílictiva,  que  tem 
affectado  todas  as  classes,  de  modo  a  restringir  em  grande  escala  o 
movimento  de  sua  importação  e  exportação,  verdadeira  seiva  do 
commercio. 

O  expediente  da  repartição  que  corre  fácil  e  breve,  sem  vexame 
para  o  mesmo  commercio,  tanto  quanto  o  permitte  a  severa  obser- 
vância dos  regulamentos  fiscaes,  acha-seem  dia,  não  obstante  a  reduc- 
ção  que  no  pessoal  d'ella  se  tom  operado  n'estes  uitimos  tempos. 

A  repartição  é  dirigida  pelo  intelligente  e  honesto  commendador 
Bernardino  José  Borges/que-  muito  me  coadjuvou  durante  minha  ad- 
n -ilustração.    " a : 


3:8795019 
16:6585650 
72-.74SS538 
■84:7118613 


2,136.8695590 


580:000300 

38:0008000 
725:0005000 


1,343:0008000 


GOMMERCIO. 

Continua  pouco  lisonjeiro  o  estado  do  eommercio  da  piovincia, 
quer  pela  deficiência  'de 'iíumerario,  quer  pelo  resultado  das  safras, 
ultimamente  mesquinhas  e  no  mercado  sem  valor  correspondente 
ao  trabalho  desenvolvido  para  produzil-as 

No  intuito  de  Facilitar  as  transacções  e  iutroduzir  na  circulação 
local  maior  quantidade  de  numerário,"  solicitei  do  governo  imperiál 
que  fosse  mjranquea  las  à  praça,  mediante  is  condições  commer- 
oiaes  de  exequibilidade,  cambiâes  sobre  a  praça  do  Rio  de  Janeiro. 

Per  aviso  de  15  de  junho  correnie,  emniiado  do  ministério  da 
fazenda,  foi  ordenado  ao  respectivo  inspector  da  thezouraria  que  fos 
sem  applicadas  a  aquelle  destino  as  quantias  que  poderem,  sem  de- 
trimento das  despezas  a  cargo  delia,  ser  dispensadas  para  tal  fim. 

Só  no  caso  de  não  haver  vendedores  com  as  garantias  exigidas 
continuar-se-ha  a  fazer  a  remessa  dos  saldos  em  dinheiro. 


THES OURARIA  PROVINCIAL. 

Continuando  com  licença  o  inspector  da  thesouraria  provincial, 
Domingos  José  da  Silva  Couto,  acha-se  aquelle  logar  exercido  inte- 
rinamente pelo  contador  da  mesma  thesouraiia  João  da  Silva  Pinhei- 
ro Baraúna,  que  o  tem  desempenhado  com  todo  o  zelo  e  solicitude. 

Em  27  de  maio  próximo  passado  nomeei  a  Eduardo  de  Souza 
Baraúna  para  servir  como  collaborador  unicamente  pelo  tempo  em 
que  estiver  ausente  o  empregado  Tobias  Rangel. 

Em  15  de  junho  fiz  igua!  nomeação  de  Julio  Gurrite  Pessoa  para 
servir  na  contadoria.,  em  quanto  estiverem  ausentes  dous  emprega- 
dos, um  por  moléstia  e  outro  oceupado  no  lançamento  da  decima 
urbana. 

Concedi  vitaliciedade  e  a  gratificação  addicional  de  20  por  cento, 
na  fórma  dá  lei  n.  1051  do  23  de  junho" de  1868,  aos  empregados  João 
da  Silva  Pinheiro  Baraúna,  contador  da  thesouraria  provincial,  An- 
tonio Augusto  de  Mendonça,  ollicial  da  respectiva  seeretar  a,  _  Dr. 
Ignacio  José  Ferreira,  administrador  da  meza  de  Rendas  Provinciaes, 
João  Bernardino  Franco  Lima  e  João  Jesuino  Ladisláo,  aquelle  es- 
crivão e  este  1.°  escripturario  da  mesma  meza,  por  contarem  todos 
mais  de  25  annos  de  sei  viço. 

FINANÇAS  PROVINCIAES. 

No  relatório  apresentado  á  Assembléa  provincial,  descrevi  o  es- 
tado em  que  encontrei  as  finanças  da  província. 
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Cabe  me  agora  informar  o  que  occorreo  do  1°  de  março  atè  22  dn 
junho  e  oiarei  com  as  próprias  cifras. 

A  rt>ceita.foi  de  631:0295231,  inclusive  n  quantia  do  43:0005  qui' 
oorao  supprimento  passou  dac;iixa  de  enucò  -s  para  a  do  corrente  exer- 
cício, quando  a  despeza  fui  do  ruis  578:9(358619,  resultando  um  saldo 
até  esse  dia  de  52:0638612. 

A  arrecadação  realisada  pela  mesa  de  rendas  provinciaes  do  r  de 
marco  a  10  de  junho  do  corrente  exercício  de  1873  a  1874,  comparada 
cora"as  de  igual  período  do  exwrcicio  de  1872  a  1873, apresenta  a  dif- 
lerenca  para  menos  de  87:1388745,  como  se  verá  do  seguinte: 


tmasa 


DEMONSTRATIVO. 


P-!-vH,a  »ctiva' ' . .  - *   i  < , . . 

25>o00  sobre  róz  morta  para  consumo,  ,,,,,, 
Meia  siza  de  escravos, 

I )ous  por  cento  addicional  ameia  siza,  ,  ,  ,  ,  , 
Sello  de  heranças  e  legados,  ,,,,,,,,,,, 
Caixinhas  e  taboleiros. 

Tabolctas  de  jóias  ,  ,  ,  ,,,,,,,, 

Matriculas  das  aulas  secundarias,  ,,,,,,,, 
Sello  para  rape  ,,,,,,,,,,,,,,,,, 
Direitos  dc  títulos  e  Provisões,  ,,,,,,,,, 
Emolumentos  das  Repartições  Pruvinciaes,  ,  ,  , 
Muleta  por  negligencia,-, 
Idem  por  infracção,-,  ,,,,,,,,,,,,,, 
Lm  terço  do  producto  liquido  das apprehensões, 
Escravos  despachados,  ,,,,,,,,,,,,,, 
Idem  matriculados  marinheiros,  ,  ,  ,  ,  , 
Dez  por  cento  sobre  o  preço  de  transferencias  de  emprezas 
Idem  idem  sobre  os  prémios  de  loteriasde  400SOOO  inclusivas}' 

para  mais,   

ume  meio  por  cento  sobre  os  leilões,  ',  , 

Folha  corrida,  j  '  ,", 

áliSUOO  por  cada  carro  do  passeio 
2õS  por-carroça  e  1  OS  por  carro  tirados  a  mão,  ,  ,  ,  ,  , 
5S00O  por  ganhador  ,,,,,,,,,,,,,,,,,, 
Despezas  da  Fazenda,  , 

Dous  por  cento  sobre  contractos  de  bens  de  raiz,  ,  ,  ,  , 
500  reis  por  milheiro  de  cigarros  importados  &, 
50  reis  por  kilogramma  de  sabão  importado,  , 
40S00  por  vender  espíritos  fortes, 
SOS  por  alambique, 

1  OS  por  escravo  que  exercer,  offi.cio  mechanico. 
10%  sobre  o  aluguel  de escriptorio  e  casas  commerciaes  , 
1  US  por  escriptorios  não  commerciaes, 
40S  por  cada  bilhar,  ,,,,  ', 
5(>S  por  casa  que  vender  madeiras  e  obras  estrangeiras,  , 
50S  addicional  sobre  lwteis  e  casas  de  hospedarias,  ,  ,  , 
SOS  por  cada  alvarenga,  ,,,,,,,,,,,,,,,, 
Decima  urbana,  ,,,,,,,,,,,,,,,  ,\  ,  ,  ,  ,  , 
3  %  sobre  o  assucar  exportado,  ,,,,,,,,,,,,,, 
Aguardente,  ,,,,,,,,,,,, 
*  umo  .»»..,,,,,,,■,,, 

Cacao,_. 
Algodão 

Diversos  géneros, 
Charutos,  ,,,,,,,,,,,,, 
Madeiras, 

Couros ,  i  ,,,,,,,,»,,,  , 
meros  desta  província  , 


RENDA. 


1873  a  1874 


6:tO!>S002 
19:3178500 
5:3838450 
2-.153S380 
5:083SIG9 
12OS000 


i.lSOSOOO 
4;192SUX'0 
1:G74S819 
1:9758000 
1:19785*9 
2108155 
50S902 
22:2008000 
400*000 
4008O0O 

5:0408000 
2;G70S4l>3 
340SO0O 


G  %  sobre 


5  %  de  miunças 


2%| 


2  %  de  expediente  ,  ,  lidem  de  outras  Províncias ,  ,  , 
1  %,  ,  ,  1  ,  t  »  »  >  , (Diamantes  ,,,,,,,,,,, 
Um  resl  por  kilogramma,  ,  t  ,  , 

Collectorias  ,,*«t»iitf«t)<<>>,,,,,» 


1872  a  1873 


7*500 


635S136 
4:1128981 
6:221S150 
41 $850 
t:835S000 
60SOOO 
70SOOO 
4:595S700 
30$000 
220tOOO 
700$000 

loogooo 

120$000 
8:7998660 

17:7888530 
2.0148947 

78:8328291 
7:964$128 
2:0228688 
4:1488765 
9:0608337 
5:903S059 
7:721S026 

10=7743621 
637S849 

11:4195587 
.  464S306 

16:7998659 
9S252 


352:859S351 


8:1768807 
18:2508000 
3=5108350 
1  =4048140 
107:99389531 
1108000 


DIFFRRENÇAS. 


Para  mais. 


1:0508000. 
4: 1858020' 
1:3498703' 
2:5818000* 
1:8378875' 

3598390; 

1598907 
12=4008000 


6:3008000 
3:1088384, 
1758000; 
108000 
528500 
2$500j 
1:2278307 
9=7678318 


2:5608000( 

1208000 
9:2648200 
5080001 
3008000 
450Ç00O 
*  200iO00 
270$000 
8:1148875 
6O:082g593 
3:280g307 
61:7528581 
14:5848809 
l:426j344 
5:5868229 
8:5518428 
6:3228687 
10.433  292 
12:7508127 
1 -,5798381 
17:5018918 
7228057 
30:0468923 
378175 


439:9988096 


l:Ò67$5O0 
1:8738 100 
749Ç240 


108000 


1308000 
781 '00 
3258116 


Para  menos. 


2:071$805 


102:9108784 


79:8008000 
4005000 
400$000 


1G58000 


6:2218150 
418850 


608000 


258000 


6848785 

•      •       •  • 

17:0898710 
5968344 
5088909 


140:3791704 


I 


6068000 
6408346 
1498241 
1038005 


1:2608000 
4378981 


108000  i 
5800o'| 
28500  r 
5928171 
5:6548337 


■  7258000] 

50SO0H 
4:6688500 
208000 
808000 

100800Õ 
1508000 


42:2948063 
1.-26583G0 

*6:620S68Í 

'1:4378464 

4198628 
2:7128266 
1:9758506 
941 $542 
6:0828331 
2578751 [ 
13:247$264 
278923 


197:5188449 


ao 

As  verbas  em  que  tal  diminuição  mais  sensivel  se  tornou  foram: 
a  de  sello  de  heranças  e  legados,  que  é  toda  eventual;  a  de  10  "j0  sobre 
casas  de  negocio  em  consequência  da  demora  do  pagamento  por  par- 
te do  contribuintes;  a  de  i1  "/<>  sobre  contractos  de  bens  de  raiz,  que 
também  é  variável;  e  bem  assim  os  direitos  de  expediente,  nos  quaes 
se  dá  a  notável  diferença  para  menos  de  60:0005000. 

O  decrescimento  da  renda,  de  que  acabo  de  tratar  viria  a  exceder 
de  200:000S000  se  não  fosse  a  vantagem  de  79:8005000  apresentada 
na  arrecadação  dos  direitos  sobre  escravos  exportados,  e  m«iis  ainda, 
pelo  augmento  que  teve  a  exportação  do  fumo  naquantiade  17-.089S710 
o  dos  novos  impostos  sobre  cigarros,  sabão  e  transferencias  de  em- 
prezas  que  produziram  6-.663S000. 

A  despeza  co  n  a  verba — obras  publicas — no  mesmo  período  de  1" 
de  março  a  22  do  cot:  ente  foi  de35:963S781  pela  maneira  seguinte: 


Ao  almoxarife  das  obras  publicas  para  diversas 

obras  da  capital.  Ordens  de  2  de  outubro  de. 

1871  e  (>  de  março  e  1 1  ae  agosto  de  1873  c 

22  do  marçf.  de  1874    :>:306$8U0 

Com  vencimentos  dos  empregados   0:1445879 

Com  um  servente   14OS00O 

Ajuda  de  custo   27t>S00O 

Expediente   1 13S260 

A  Autonio  A.  Gaspar,  obras  do  eauu  da  rua  cia 

Valia,  contracto  de  11  de  junho  de  1873. .  3-.760S790 
Ao  mesmo  com  o  calçamento  da4"secção.  idem 

de  9  de  janeiro  de  1873  '  3:74OS6õ0 

Ao  padre  Camillo  de  Santa  Maria  Rocha  para 

repiros  da  malriz  da  Saubara,  ordens  de  1 1 

abril  elide  junho  de  1874   1 : 185  <0W 

A  Ferraro  e  Filho,  ob:as  da  Estrada  do  Forte  de 

S.  Pedro,  contracto  de  31  de  janeiro  de 

1873    4:00OS00O 

A  Aprígio  Pires  Gomes,  concerto  da  estrada  de 

Santo  Amaro,  idem  de  1°  de  maio  de  1874  7-.250S000 
A  Marciano  José  de  Vasconcellos,  fechaduras 

para  a  cadeia  de  correcção,  ordem  de  9  de 

maio  de  1874  ".  .'   10S000 

Au  l)r.  Ignacio  Moreira  do  Passo  para  conclu- 
são das  obras  das  casas  de  banhos  therraaes 

do  Ripo,  idem  de  Io  de  abril  de  1874.  .  .  .  728S502 
A'  companhia  do  Queimado  proveniente  d'agua 

ao  convento  de  S.  Francisco  e  aluguel  de 

uma  torneira   307 $900 


11$.  35:963S78! 
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COLLECTORIAS- 

Nu  moii  anterior  relatório  quando  tratei  das  collec.torias  da  pro- 
víncia, declarei  que  era  indispensável  d;ir->e  lhes  uma  orga  íisação 
diílerente  das  que  ora  tem,  sujeitando-as  a  rigorosa  liscalisação,  por 
me  parecer  impossível  que  em  toda  a  província,  que  tem  cidades  e 
villas  impi  rlantes,  a  renda  das  collectorias  não  estivesse  em  relação 
com  a  importância  das  localidades. 

Ponderava  eu  ainda,  que  sem  boas  finanças,  fiscalização  e  admi- 
nistração das  rendas,  nada  te  poderia  fazer  em  bem  da  província,  n  • 
lativa  mente  ao  seu  desenvolvi  mento  moral  e  material. 

PsVssa  occasião  achava-se<  om  licença  n'esta  província,  concedida 
pelo  Exm.  Sr.  presidente  do  conselho  e  ministro  da  fazenda,  o  lan- 
çador da  rerebi  uori;i  Anioi.io  Vio-nle  da  Cotta,  ultimamente  remo- 
vido para  o  cargo  de  Io  eseripturario  de  igual  repartição  na  província 
de  Pernn  mbucò,  sendo  informado  de  suas  habilitações  especiaes,  o 
incumbi  dessa  tarefa,  na  qual  é  justiça  confessar  que  tem  plena  mente 
correspondido  á  minha  expe  -laliva,  prestando  á  província  um  grande 
serviço  com  a  rigorosa  fiscalisação  de  suas  rendas  e  com  o  augniento 
que  dvella  tem  resultado  para  fazer  face  aos  embaraços  com  que  lacta. 

Era  natural  quedepar  sse  algumas  difiieuldades:  não  se  estirpam 
abusos  sem  grande  reclamação,  mas  quando  findarem  os  seus  traba- 
lhos é  se  medir  o  seu  alcance  e  se  apreciarem  os  resultados  imrnedia- 
tos,  far-se-ha  justiça  ao  empregado  escolhido  e  de  seus  trabalhos  lhe 
s>urgirá  a  maior'  recompeusa  de  sua  dedicação. 

Dando  conhecimento  dVsta  incumbência  á  thesour.uiá  de  fazen- 
da, foi  pelo  seu  honrado  inspector  encarregado  o  mesmo  empregado 
de  igual  commisi-ão  qu;mlo  ás  collectorias  geraes. 

Como  era  de  meu  dever  levei  ao  conbeciiiMínlo  do  Exm.  Sr.  pre- 
sidente do  conselho  e  ministro  da  fazenda  esta  deliberação,  e  pedi-lhe 
que  este  empregado  permanecesse  na  província  até  concluir  a  sua 
eommissão,  o  que  foi  concedido,  recommendando  me  que,  termina- 
dos os  trabalhos,  fizesse-o  seguir  para  sua  repartição. 

Estou  convencido  que  grande  é  a  vantagem  para  a  renda  pro- 
vincial, não  menor,  ou  talvez  maior  será  para  a  renda  geral,  pois  que 
collectorias  ha  que,  por  falta  de  pessoal  habilitado  e  pela  mesquinhez 
das  retribuições,  longitude  de  sua  situação  e  difficuldade  dá  cobrança 
dos  impostos,  pouco  rendem,  e  ficam  a  cargo  até  de  fiscnes  das  ca- 
marás e  eollectores  interinos,  que  não  sabem,  não  podem  ou  não  que- 
rem dar  se  ao  espinhoso  mister,  cujos  provento?  lhes  níio  compensam 
as  fadigas  e  inimisades. 

A  principal  rasão  entre  muitas  de  se  não  apuiarem  os  impostos 
devidamente  no  tempo  próprio,  é  a  ignorância  das  leis  e  regulamen- 
tos fiscaes,  é  a  indolência,  que  vem  d'ella  pelo  receio  de  aíTrontrr  a 
má  vontade  da  ím/ior  parto,  não  se  conhecendo  os  recursos  o.  meios 
que  offerecem  as  leis. 
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Este  acto  devia  eu  tel-o  praticado  muito  antes,  e  talvez  tivesse 
conseguido  remover  de  algum  modo  os  embaraços  elevando  a  renda 
logo  no  principio  do  excrcicio. 

Principiou  a  commissão  pela  collectoria  de  Santo  Amaro,  que 
produzio  um  augmento  de  renda,  como  V.  Ex.  verá  do  relatório 
que  a  este  foço  ajuntar. 

Presentemente  acha-se  na  cidade  da  Cachoeira,  onde  tem  pro- 
curado, de  harmonia  com  a  lei,  cumprir  seus  deveres  de  accordo 
com  as  instrucções  que  lhe  foram  dadas  por  mim,  e  que  tem  de- 
sempenhado com  todo  o  acerto  e  solicitude. 

Pela  exposição  do  que  encontrou  nas  collectorias  de  Cachoei- 
ra e  Santo  Amaro,  cuja  renda  tem  augmentado  e  promette  ele- 
var-se  ainda  mais,  verá  V.  Ex.  quão  justificada  foi  essa  medida 
e  infundadas  as  arguições,  que,  por  falta  de  informações  exactas,  a 
principio  se  levantaram. 

CONSIDERAÇÕES  GERAES. 

Com  a  estagnação  que  por  alguns  mezes  houve  no  mercado  de 
exportação,  a  receita  baixou  tanto  que  tive  mezes  de  não  chegar 
a  renda*  para  toda  a  despeza  que  se  tinha  de  fazer,  e  outros, deifi- 
car muito  aquém  da  que  somente  era  indispensável  para  o  pessoal. 

Não  obstante  observar  a  mais  rigorosa  economia  e  restringir  to- 
das as  despezas,  limitando-me  ao  strictamente  urgente,  chegando 
até  ao  ponto  de  ordenar  os  pagamentos  por  prestações,  e  recommen- 
ilar  ao  inspector  que  preferisse  antes  de  tudo  pagar  os  vencimentos 
dos  empregados,  vi- me  forçado  a  mandar  voltar  para  os  cofres  "da 
thes ouraria  à  requisição  do  inspector  um  pequeno  deposito,  que  es- 
tava accumulando  nó  Banco  Mercantil  a  premio  de  8  Ojo  na  impor- 
tância já  de  45 -.OOOSOOO  para  o  resgate  do  empréstimo  ,  de  120:0008000 
que  contrahi  em  7  de  janeiro. 

Pelo  mappa.que  se  segue  fica  demonstrada  a  receita  de  cadaum 
dos  mezes  de  minha  administração,  e  provada  a  impossibilidade 'de 
alcançar  mais  do  que  fiz. 

Vejo,  pelo  conhecimento  que  procurei  adquirir  dos  negócios  da 
província,  que  ella  possue  immensos  recursos,  de  que  a  sua.  adminis- 
tração pode  lançar  mão  para  salval-a  das  difficuldades  financeiras  ac- 
tuaes,  e  impedir  que  se  reproduzam,  e  mesmo  empenhar*se  com  ar- 
dor nos  melhoramentos,  principalmente  devirção  publica,  que  abso- 
lutamente lhe  faltam,  sem"  os  quaes  não  pode  attíngir  o  progresso  que 
todos  aspiram. 

Urna  administração,  porém,  de  poucos  mezes,  que  passa  logo  de- 
pois do  estudo  d'osses  recursos,  não  pode  ter  tão  elevadas  pretenções, 
e  quando  as  tivesse,  veria  frustradas  suas  diligencias  desde  que  sua 
marcha  fosse  interrompida  e  não  observado  o  pensamento  inicial. 
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Não  são  para  aterrar  as  crises  em  províncias  como  a  Bahia,  que 
não  -possuem  uma  fonte  só  exclusivamente  de  renda. 
•  -Não  ê  crivei  que  ao  mesmo  tempo  o  fumo,  o  cafo,  o  algodão,  o 
assucar,  o  cacáo,  as  madeiras,  a  borracha,  a  aguardente,  couros,  pel- 
lôs '  e  muitos  outros  géneros,  que  podem  ser  de  abundante  exportação, 
fiquem  estagnados  nos  depósitos  e  não  tenham  consumo,  decaiam  de 
preço  e  prefudiquera  aos  productores  intermediários  das  permutas. 

Um  ou  outro  pode  por  circurnstancias  occasionaes  e  que  decor- 
rem'da  sorte  natural  do  commercio,  variar  de  preço,  subir  ou  descer 
nas  estacões,  influindo  para  esse  abalo  os  cálculos  de  licita  especula- 
ção pela  "facilidade  das  communieações;  todos  ao  mesmo  tempo,  não. 

A  Bahia  porem  que  pode  produzir  em  grande  quantidade  o  al- 
godão melhor  que  se  deseje  de  varias  qualidades:  o  fumo  mais  pro- 
curado e  estimado,  em  quantidade  fab-.losa,  porque  vegeta  bem  e  se 
expande  com  vigor  em  qualquer  terreno  preparado,  e  assucar  para 
abastecer  a  muitos  mercados:  e  que  de  todos  os  mais  género?-  poda  of- 
ferecer  ao  consumo  interno  e  externo,  nacional  e  estrangeiro  valioso 
computo,  está  ião  acanhada  em  seus  movimentos,  como  si  taes  recyj;- 
sos  não- possuísse  e  si- seu  clima  benigno  não  os  favorecesse  \  ara  todas 
as  applicações  da  industria. 

Essas  crises  estragam,  mas  não  são  duradouras;  são  abalos  symp« 
tomaticos  de  uma  quadra,  e  próprios  pois  das  transições,  que  mais  se 
ággfávam  •  nos  primeiros  momentos,  nos  paizes  novos,  <  nde  não  ha 
para  resistir-lhes  uma  massa  grandiosa  esolida  deinteress-s  firmados. 
:  *  O -nosso  commercio  era  muito  demorado,  suas  transacções  eram 
de  atino  aanno,  a  longos  prasos,  e  não  se  resentiam,  pode-se  dizer,  da 
impressão  geral  dos  mercados  estrangeiros,  que  lhe?  chegava  sempre 
târaiamfcnte  por  navios  á  véla. 

Hoje  é  o  contrario:  de  annoa  anno  passamos  rapidamente  para 
de  diá-èfh' dia';'com  o  estabelecimento  de  grandes  companhias  de  pa- 
quetes é  transportes  a  vapor,  cujos  barcos  visitam  todos  os  portos;  e 
breve  de  hora  a' hora  quando  o  telegrapho  submarino  nos  ligar  em 
còmmumeação  com  toda  a  Europa  e  America. 

Si  este  movimentose  deoquasi  que  de  improviso,  de  poucos  an- 
nospara  cá,  triste  é  confessar  que  pela  nossa  parte  nos  descuidamos, 
não  nos  preparamos  com  as  estradas,  as  pontes,  os  portos  e  outros 
melhoramentos,  que  eram  imprescindíveis  para  aproveútal-o  em  prol 
dos  . grandes  anhelos  de  nossa  população. 

"  •  Recebemos  o  impulso  e  não  corespondemos  a  elle:  para  susten- 
tar ò  trafico  d'essas  grandes  empresas,  era  necessário  augmentar  a 
producção,  e  ella  pouco  tem  progredido:  ê  a  mesma  com  pequenas 
diSerènças. 

O  povo  está  prompto,  não  ha  duvida,  a  accolher  todos  os  melho- 
ramentos, estima-os  e  âprecia-os,  mas  ha  falta  de  capitães,  e  estes 
somente  se  pbtem  pelo  trabalho;  ha  falta  de  instrucção  profissional, 
e  está*" rfèo  sè  âçrrama  logo;  carece  de  estabelecimentos  especiaes;  ha 
faHa  .de -vias  de  communicação,  e  ellas  só  se  faiem  em  incessantes 
egfOT^~p%ra'fflattejaro  credito  e  associar  ò  interesse  individual,  sem- 


43 

pre  assustadiço  quando  não  vê  a  prova  evidente  das  compensações, 
A  iniciativa  individual  entre  nós,  tão  cedo,  não  se  pode  expan- 
dir por  si  só:  são-lhe  ainda  precisos  o  auxilio  e  a  intervenção  do  go-' 
verno,  epu  conseguinte  tudo  depende,  míiis  ou  menos  do  adminis- 
trador, daquelle  a  quem  esse  governo  ó  confiado. 

Eis  portanto  o  brilhante  horisonte  que  tem  V.  Ex.  diante  de  si 
par;>  ganhar  as  sympathias  d'este  povo,  cuja  ambição  nobrece  hon-: 
rosa  é  a  riqueza  pelo  trabalho  e  a  prosperidade  p8lo  desenvolvimento 
de  seus  recursos;  e  V.  Ex.,  que  pode  fazer  uma  administração  longa,, 
porque  não  tem  os  mesmos  motivos  para  retirar-se,  por  certo Teali-" 
sarú  com  sua  illustração  e  actividade  os  melhoramentos  desejados, 
com  os  quaes  as  nossas  finanças  se  restabelecerão. 

PUBLICAÇÃO  DO  EXPEDIEN- 
TE E  DÓS  TRABALHOS  DÃ 
SECRETARIA. 

Por  acto  de  23  do  passado  rescindi  os  contractos  que  em  21 
e  31  de  outubro  de  1871  celebraram-se  com  o  «Correio  da  Ba- 
hia» para  a  publicação  do  expediente  e  actos  officiaes  e  impres- 
sões da  secretaria  do  governo. 

Commetti  a  publicação  do  expediente  e  actos  officiaes  ao  «Jor- 
nal da  Bahia»,  mandando  subsistir  o  contracto  feito  em  10  de  agos- 
to de  1S68  pelo  visconde  de  S.  Lourenço  com  o  mesmo  «Jornal», 
apenas  com  a  alteração  de  ser  feito  mensalmente  o  pagamento,  e 
o  preço  o  mesmo  que  recebia  o  «Correio  da  Bahia»,  e  abrindo  con- 
curso "p;>ra  as  demais  impressões,  distribui- as  por  todas  astypogra- 
phias  que  se  apresentaram,  como  consta  do  acto  expedido  em  22 
do  corrente. 

SECRETARIADO  GOVERNO.. 

Tendo  solicitado  e  obtido  aposentadoria  o  chefe  de  secção  Ale- 
xandre Sebastião  Borges  de  Barros,  por  acto  de  20  de  abril,,  fo- 
ram nomeados:  o  official  Joaquim  José  de  Faria  para  aquelle  logar; 
o  escripturario  Francisco  José  de"  Araujo  para  official,  e  o  amanu- 
ense da  secção  do  recenseamento  Manoel  Antonio  Pereira  Franco 
para  escripturario. 

Com  esta  ultima  nomeação  ficou  extincto  o  logar  de  collabora» 
dor  exercido  por  Gustavo  da  Rosa  Moreira,  por  passar  a  substituir  o 
amanuense  Pereira  Franco  na  secção  do  recenseai!  ento. 

Por  haver  demittido  em  1.°  de  maio,  a  bem  do  serviço  publi- 
co, o  chefe  da  5."  secção,  bacharel  Altino  Rodrigues  Pimenta,  trans- 
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feri  para  esta  secção  o  chefe  da  3.',  bacharel  Paschoal  Pereira  de 
Mattos,  nomeando  para  substituil-o  o  bacharel  João  Baptista  Gui 
marães  Cerne,  moço  hábil,  que  era  juiz  municipal  do  termo  de  Porto 
Seguro,  de  cujo  cargo  obteve  demissão. 

Já  ao  apresentar  a  V.  Ex.  todos  os  empregados  expuz  a  opinião, 
que  formo  de  cada  um  d'elles,  de  accordo  com  o  que  disse  em  meu 
relatório'  â  Àssembléa  Provincial. 

Não  fiz  a  reforma  d' esta  repartição,  por  não  ter  apresentado 
ainda  o  seu  parecer  a  commissão  para  esse  fim  nomeada. 

A  reforma  é  necessária  pelo  augmento  que  annualmen*e  vai  ten- 
do o  serviço  com  o  desenvolvimento  das  relações  administrativas  pava 
melhor  distribuição  dos  trabalhos. 

Permitta  V.  Ex.  que  agradeça  a  todos  os  empregados  a  coad- 
juvação que 'sempre  prestaram-me,  não  podendo  deixar  de  con- 
servar em  viva  lembrança  a  sincera  dedicação  de  alguns,  que  foram 
muito  além,  penhorando-me  por  modo  que  julgaria  uma  falta,  si 
não  fizesse  esta  simples  menção  do  facto. 


D  EMONSTRATIVO  da  receita  e  despeza  realisada  mensalmente  pela  Thezouraria  Pro 
víncial  no  exercício  de  1878  a  ]  874  a  contai1  de  outubro  a  22  de  junho. 


RECEITA. 


Outubro. 


Saldo  quo  passou  do  moz  do  setembro   18:771*895 

Rocoita  provonionto  da  arrecadação  effectuuda  pela 

Meza  do  Rondas  o  Colloctorias  223:86G$107 

Importância  retirada  do  Banco  Mercantil  onde  se 
achava  depositada  para  sor  ontreguo  ao  engenhei- 
ro Hugh  Wilson  20O:000$000 


DESPEZA. 


Despeza  inclusivo  200:000$  entregues  ao  engenheiro 

Hugh  Wilson  

Saldo  que  passou  para  o  mez  de  novembro.  .  .  .  ,  . 


442:638$002 

Novembro. 


Saldo  que  passou  do  mez  de  outubro  

Receita  proveniente  da  arrecadação  efectuada  pela 
Meza  do  Rendas  o  Collectorias.  .  ,  


2:009*541 
170:340$249 


Despeza  ,  

Saldo  que  passou  para  o  mez  de  dezembro. 


172:349$790 

Dezembro. 


Saldo  que  passou  do  mez  de  novembro   10:472$481 

Receita  proveniente  da  arrecadaçSo  efectuada  pela 
•  Meza  de  Rendas  o  Collectorias   262:538$495 


Despez.a  

Saldo  que  passou  para  o  mez  de  janeiro  , 


440:028*461 
2:009$541 


442:638$002 


161:877*309 
10:472$481 


172:349*790 


206:844*076 
66:166$900 


273:010$976 

Janeiro. 


273:010$976 


Saldo  que  passou  do  mez  de  dezembro   66:166; 

>  >  >  >  exercício  de  1872  a  1873.  .  .  .  20:128^091 
Receita  proveniente  da  arrecadação  efectuada  pela 

Meza  de  Rendas  e  Collectorias   148:152$504 

Prodncto  do  empréstimo  contrahido  com  os  Bancos 

da  Bahia  e  Mercantil  ,   120:000$000 


Despeza.   

Saldo  que  passou  para  o  mez  de  fevereiro  , 


320:612*041 
33:835$454 


354:447*495 

Fevereiro. 


Saldo  que  passou  do  mez  de  janeiro  •>  •  33:835$454 

Receita  proveniente  dn  arrecadação  efectuada  pela 
Meza  de  Rendas  e  Collectorias   167:301*004 


Despeza  ,  

Saldo  que  passou  para  o  mez  de  março 


354:447*495 


193:489 
7:646$ 


Saldo  que  passou  do  mez  de  fevereiro  

Receita  proveniente  da  arrecadação  efectuada  pela 
Meza  de  Rendas  e  Collectorias.  •  •  • 

Importância  que  passou  da  Caixa  de  Cauções  a  titu- 
lo de  suprimento  


201:136$458 

Março. 

7:646$904  Despeza. 
~*  Saldo  que  passou  para  o  mez  de  abril 

131:297*387 

15:000$000 


201:136$458 


132:352*715 
21-.591Í576 


Saldo  que  passou  do  mez  de  março  •  • 

Receita  proveniente  da  arrecadação  efectuada  pela 

Meza  de  Rendas  e  Collectorias  ••• 

Importância  que  pas«ou  da  Caixa  de  CauçSes  a  titu- 
lo de  suprimento  


153:944$291 

Abril. 

21:591*576 
132:625$951 
10:000$000 


Despeza 


Saldo  que  passou  para  o  mez  de  maio 


Saldo  que  passou  do  mez  de  abril  

Receita  proveniente  da  arrecadação  efectuada  pela 
Meza  de  Rendas  e  Collectorias  •  •  • 

Importância  que  passou  da  Caixa  de  CauçSes  atitu- 
lo  de  suprimento  .  .  ."  

Idem  retirada  do  Banco  Mercantil  e  que  alli  fôra  de- 
positada para  amortisação  das  letras 


Saldo  que  passou  do  mez  de  maio  

Receita  proveniente  da  arrecadação  efectuada  pela 
Meza  de  Rendas  e  Collectorias,   .  • 

Importância  que  passou  da  Caixa  de  Cauções  a  titu- 
lo de  suprimento  


164:217$527 

Maio. 

5:069$859 
112:704$884 
15:000*000 
40:000$000 


Despeza  .  .  .  ,  

Saldo  que  passou  para  o  mez  de  junho. 


153:944*291 


159:147$ 
5:069 


164^17*527 


i58:0814278 
14:693$465 


172:774$743 

Junho. 

14:693*465 
163:653*705 
3:000*000 


18l:347$170 


Despeza . 


3SP 

Saldo  que  passou  para  o  dia  23. 


172:774*743 


129:288*558 
52:063$612 


181:347$170 


Contadoria  Provincial  da  Bahia  2ô  de  junho  de  1874. 
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CONCLUSÃO. 

Ao  entregar  a  V.  Ex.  a  administração  que  mo  foi  confiada  polo 
Governo  Imperial,  levo  a  convicção  do  qnu  envidei  os  esforços  huma- 
namente possíveis  para  corresponder  á  confiança  depositada  nos 
meu*  fracos  recursos. 

Si  não  consegui  congiassar  todos  os  ânimos  políticos,  tive  a  for- 
tuna de  pôr  ao  lado  da  administração  o  prestigio  da  opinião  e  a  bene- 
volência publica,  graças  á  indolo  pacifica e  governamental  deste  povo, 
cuja  historia  é  uni  longo  testemunho  de  pátru  tismo,  uma  veneranda 
tradição  de  glorias  immarcessiveis. 

Si  n'esse  curto  tirocínio  provoquei  despeitos  e  suscitei  descon- 
tentamentos, resta-me  o  consolo  de  que  fora;n  elles  tão  poucos  que 
ronstituiram  lamentável  excepção. 

À  justiça  do  governo  tem  'suas  leis  necessárias,  que  não  podem 
ser  torcidas  em  favor  de  conveniências  partidárias;  eo  administrador, 
que  as  fere  aqui  e  alli  para  aca'mar  susceptibilidades  e  dissipar  irri- 
tamentos  sem  justificação  nos  interesses  reaes  da  província,  não  pode 
escoimar  seus  actos  da  criteriosa  censura,  conservando  no  julgamento 
dos  factos  a  probidade  official  de  que  é  depositário  reconhecido. 

As  paixões  do  momento,  tanto  mais  irascivris,  quanto  menos 
compartilhadas,  arrastam  a  creatura  humana  ao  abysmo  das  aberra- 
ções, e  n'esse  tumultuar  de  sentimentos  irrequietos  não  poucas  vezes 
é  sacrificada  ao  caprichoso  orgulho  a  própria  dignidade,  que  parecia 
revolta  contra  os  factos. 

E'  que  a  verdade  não  soflre  impunemente  adulterações  qs;e  a 
asphyxiem,  e  o  eno  não  calcula  o  alcance  da  lógica  na  deducção  dos 
princípios  falsamente  representados. 

Nern  me  molestaram  esses  arrancos  de  uma  vaidade  vencida, 
nem  impressionaram  o  meu  procedimento  administrativo  as  àggres- 
sões  isoladas  que  tentaram  abater- me  o  espirito  para  desviar-me  da 
senda  que  me  era  dictada  pelo  dever  da  posição  oceupada. 

Felizmente,  e  em  honra  d'esta'  nobre  província  o  digo,  foram 
tão  raras  as  vozes  discordantes,  que  o  echo  geral  da  opinião  sensata 
esmagou-as  completamente. 

Possuído  do  mais  decidido  disvelo,  ao  encetar  a  administra- 
ção, nem  tive  jamais  no  pensamento  fazer  selecções,  nem  acoroçoar 
interesses  de  grupo. 

Filho  da  esChola  conservadora,  tinha  como  dever  da  crença  abra- 
çada satisfazer  as  aspirações  legitimas  do  partido,  uma  vez  que  a 
consagração  d'estas  não  resultasse  para  o  equilíbrio  geral  quebra  con- 
demnavel,  mas  não  ia,  nem  podia  iro  compromisso  politico  até  a  sa* 
tisfação  dos  excessos  de  exclusivismo,  ou  a  acquiescencia  de  conbi- 
nações  prejudiciaes  ao  desenvolvimento  reflectido  do  paiz. 

Seria  confundir  a  essência  de  governo  com  as  emergências  de 
partido,  e  toraar-me  desde  logo  instrumento  de  uma  vontade  iuteres* 
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sada,  em  vez  do  constituir  esta  em  instrumento  da  utilidade  publica. 

Contravertidos  os  papeis,  seria  necessariamente  contravertida  a 
acção  administrativa,  e  a  independência  do  poder,  que  eu  represen- 
tava, sacrificada  em  proveito  de  interesses  sem  responsabilidade  no 
facto. 

Clareando  a  verdade  da  situarão  e  repellindo  prudentemente 
suggestões  infelizes,  nem  repudiei  os  que  se  ti p liam  abrigadoa  taes 
esperanças,  nem  o«  eii  minei  da  l>sta  dus  correligionários  que  tinham 
direito  ás  deferências  do  presidente. 

Si  o  egoísmo  os  isolou  de  mim,  não  podem,  nem  devem  attri- 
buir  semelhante  resultado  senão  ao  vicio  que  se  tinha  inoculado  no 
espirito  do  grupo  que  representavam. 

Segui  meu  caminho,  tranquillo  com  a  consciência,  ea  onda  da 
opinião,  publicamente  manifestada  em  mais  de  uma  emergência  para 
mim  summamente  lisongeira,  acompanhou-meas  vistas  e  recundou- 
me  no  desempenho  da  tareia  com  o  prestigioso  apoio  de  sua  desinte- 
ressada coadjuvação. 

Si  não  servi  a  adversários  políticos  com  esses  favores  que  se 
traduzem  em  deslealdade  perante  o  juizo  dos  partidos,  creio,  todavia, 
firmemente  que  nunca  lhes  faltei  com  a  justiça  devida  e  com  a  equida- 
de merecida.  . 

Fui  vivae  desinteressadamente  auxiliado  por  conservadores  dis- 
tinctos,  merecendo  o  apoio  e  adhesão  de  todo  o  partido,  excepto  ul- 
timamente de  um  grupo,  por  causas,  que  sendo  conhecidas  do  pu- 
blico, não  careço  assignalar;  c  quanto  á  parte  administrativa,  neste 
momento  solemne  declaro  qne  tive,  9  agradeço,  benévolo  acolhimento, 
senão  pronunciado  apoio,  do  partido  liberal  da  província  também; 
tendo  portanto,  n'esta  parte  havido,  como  que  accordo  de  ambos  os 
partidos  de  opinião,  o  que  sobremodo  penhorava-me,  e  fortifica  va- 
me  a  convicção  de  que  bem  servi  aos  interesses  da  província. 

Os  que  me  combateram,  depois  do  desengano  de  cálculos  con- 
trários a  todas  as  noções  administrativas,  trahiram  na  effervescehcia 
da  paixão  o  despeito  de  que  estavam  possuídos. 

V.  Ex.,  comparando  os  documentos,  aproximando  os  factos,  e 
analysando  as  causas,  chegará  irremissivelmente  ao  conhecimento 
da  verdade,  no  descobrimento  da  qual  só  tive  por  auxiliares  a  minha 
dedicação  extremada  e  a  minha  enérgica  vontade. 

Entrego-lhe  a  administração  livre  de  embaraços  e  de  compro- 
metimentos, e  com  todo  o  expediente  em  dia,  tendo  resolvido  não 
só  a?  questões  que  achei  accumuladas,  como  todas  as  que  foram 
suscitadas,  durante  os  oito  mezes  da  minha  presidência. 

V.  Ex.,  tomando  conhecimento  do  expediente  que  houver  d'esta 
data  em  diante,  terá  tempo  para  inquirir  dos  factos  e  conhecer  do 
verdadeiro  movei  que  tem  determinado  as  deploráveis  sisauias,  tam 
mortíferas  à  vida  dos  partidos  constitucionaes,  e  destruidoras  de  todos 
os  princípios  de  ordem,  economia  e  moralidade,  nas  condições  de 
qualquer  governo. 
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A  luz  está  feita  sobre  os  homens  o  sobre  os  acontecimentos,  fi- 
cando a  V.  Ex.  a  vantagem  de  caminhar  por  uma  estrada  plana,  sem 
espinhos,  nem  mortificações,  tendo  diante  de  si  um  immenso  hori- 
sonte,  e  de  cada  lado  as  saudações  de  um  povo  nobre  e  illustnido,  que 
sabe  apreciar  a  probidade  que  se  destaca,  e  coroar  o  animo  que  se 
esforça  om  apressar  os  grandiosos  destinos  que  sorriem  aos  seus  le- 
gitimes anhelos. 

_  Si  me  fora  licito  expressar  um  desejo,  eu  diria  que  minha  alma 
se  inundaria  de  jubilo,  si  V.  Ex.  eonsegui.-se  exceder  me,  e  o  conse- 
guirá por  certo,  na  popularidade  que  tain  benevolamente  me  acom- 
panhou no  governo  desta  província,  que  vai  V.  Ex.  ter  a  honra  de 
administrar,  e  si  c  reconhecimento  pui)  ico,  patenteando  se  com  as 
mesmas  inequívocas  provas  de  adhesão,  sellasse  a  administração  de 
V.  Ex.,  de  cujo  mérito  são  sufficieules  garantes  a  illustração  e  zelosa 
dedicação  de  V.  Ex. 

Nada  mais  fiz  para  adquirir  essas  provas  de  affecto,  que  são  o 
meu  melhor  titulo  de  gloria,  do  que  seguir  a  lei  consultando  a  ra- 
zão, ouvir  o  brado  do  povo  nas  su.is  justas  reclamações,  e  firmar  ao 
lado  do  regimen  legal  o  ve.dadeiro  interesse  administrativo,  a  de- 
dicação sempre  insuspeita,  nos  quaes  confiam  os  povos  como  nas 
alavancas  prmeipaes  do  seu  engrandecimento. 

Ao  concluir,  e  tributando  á  província  o  meu  voto  de  homena- 
gem e  profunda  gratidão,  devo  agradecera  todos  o<  chefes  de  repar- 
tições o  prestimoso  auxilio  que  me  prestaram  nas  differentes  emer- 
gências o  necess  dades  do  serviço  publico. 

Eu  faltaria  igualmente  aos  mais  santos  dictam^s  da  consciência, 
si  não  consignasse  especialmente  no  j  resente  relatório  o  efficaz  e 
disvelado  apoio,  que  em  todas  as  contingências  administrativas  me 
prestou  o  honrado  e  brioso  commaudnute  das  armas,  o  brigadeiro 
Herculano  Sancho  da  Silva  Pedra,  ajiuibudo  aos  títulos  que  tinha  ú 
minha  admiração  e  respeito,  coni'.>  cidadão  e  militar,  mais  o  direito 
a  todo  meu  reconhecimento  e  profunda  estima,  como  aa  igo  e  func- 
cionario  publico. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Bahia  23  dc  junho  de  1874. 

Iilm.  e  Exm.  Sr.  Dr.  Venâncio  José  de  Oliveira  Lisboa  mui  digno 
presidente  desta  província. 


Antonio  Candido  da  Cruz  Machado, 


